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1,0 ÂPRESENTAÇAO

GE()PAC

O presenle Relâló o tem por ,nâ|dâdê êxpor dê rnênêim dêlâlhâde âs nomas, máledais e âcabarnenlos quê itão dêínir os

serviços da Pãvimentasáo Asfáltlca do Trecho dê Córêgo da ubaraía à BR 304, no Munlcíplo de AÍâcâll.CE, foÍnecêndo

informaçÕes mponanles paÍa execuÉoda obÍa.

A obra deverá ser exêcutada obseÍlando-sê âs normas lécncas da ABNT vlgenles, à lei8.666/93 e ao edila e seus anexos,

compostos pelos prolefos, especiíicações, planilha orçamentáÍia e cronosÍama ííslco-Íinance Í0.

Íe alóÍio tem comoínaLidadesl

. Apresenlaí soluçoes econômicâs ê viáveis pâra opíôbleÍnâao nivelde poelo executvo;

. Fornecer estiÍnalivas das quanlidadesdos serviçose cuslos das obras defrnidas pala o projelo da reíeÍida área;

. Foínecêr peças gdlicas (planlas baixas, coÍtes, seçÕes e delalhes), ÍneÍnoÍral de ciílculo ê especlicações lécnicas.

0 pÍesente ÍelatóÍio íoielaborado de acoÍdo com as normas e d Íêtrizês dâ SoP/CE e ABNT - Associaçáo BÉsileiÉ dê NoÍmas

Técn cas. ForoÍienlado visando atênder âs exigências legais ê lécnicas dêsla PÍeíeiluÍa lúunicpal, corterdo os seguintes capilulos:

í.0 Apresentação: Apre§€nta a €strufuÍa do Relatório;

2.0EquipêTécnicâresponsiverpelopÍeserre Reóloro:

3.0 Localizasão e Situação: ApÍesenta Localização do Munrcipio e/ou das obras pmjetadas;

4.0 Rê6umo dos Sêrviçosa serem êxeculadosi expÕe sucinlamenle os servÇos a serêm exêcutados;

5.0 Esludos ê ProJêtos Elaboradosr Descreve os Esludose Projetos desenvolvidos;

6.0 Rolalório FolográÍico da Árcaj
7.0 Premiisas Para ElaboGção dos OÍçamentos: Discone sobr€ as olanilhas que compóem a

orçarnênlação da obÍa êm anexo, tais quais composiçáo BDI ut izâdâ, Composlção dos EncaÍgos Sociais,

Orçanrento Básrco, Fonte de Preços Básicos ulilizâdos N4emoÍial de Cálculo dos Quantitâlivos,

Composiçóes de PÍeço Uniláíio

8,0 Condiçôês Gêíais para Execução da ObÍa;

9.0 E3pêcificagôes Técnica§: Apresenla as especificações lécnicas de maleriais e seryiçosl

Anoxo l: ARTdo ResponsávêlTécn co Projelo;

Anêro ll: Panilhas orçamenláÍ as e dernais documonlos Íelacion ado s aos cu slos da obtai
Peças Gráficas: Peças crálcas ntegíantesdo Proleto.

2.0 EQUIPÉTÉCNICÁ

Geopac EngênhaÍia e ConsultoÍiâ

Endoreço e Contalo

Rua Calixto l\,lachado,27, sala 04, PiÍes FaFnha, Eusébio - CE. FongtSS 3241 3.147le-mail:

Coordenador e Engenheiro Rêsponsávêl

Eng. LeonaÍdo Silveka Lima

Equipêdê Apoio

Alan Douglas

JoãoVictor

Robson Juaçabâ

Y

gsopac@geopac.mm.bÍ

Edoard Á ,e5 ,rma\,' no I
b'd ,ic uGÊ s, , ,r.
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3.0 LOCALTZAÇÃO E SrrUAÇÂO

3,1 Localjzação do Illunjcípio

O L4unicípo eslá localizada confome os mapasabaixo (Stuação em Íelação ao eslado e mapa rcdoviário):

y' ^'.'az'
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3.2 Pavimentação na localidadê dê Córêgo da Ubarana

A estrada a ser bêneíciâda êstá ilumrâdâ nâ imagem abalxo:

3.3 Oádo3 d, Obra

A obÍâ compreende a pav menlação asfállica dâ Eskada do CóÍrego da ubarana à BR-304, tolâlizando 5.616,00 m de extensáo. O

projeto se dará pela pavimentação em TBlamento Superfcial Duplo (TSD) paÉ a pista de rolamenlo (via) e em TÉtamento

SupeÍlicial Smples (TSS)para osacostamentos, no que sê reiêlê ao rcvêslimento. Serão iÍnplantados dispositivos de dÍenâgem ao

longo da via, como bueiros, descidasd'água ea saÍjetâo.

Ao longo do trecho ne áÍee uóenâ dâs localidades o pâvimênto aplicado sêÉ do tipo p so intêrtÉvado êm concreto. 
l\ ,,

I
rJ

l.á'/-1"'

Pav mentação em TSD, em

nleTl€vado ê drenagem

N 9.489.948,052m

E:643.331 239 m

N:9 490 667 007 m

Ei648.345,779 m

V

SeNiços a serêm executados Cooíd. início CooÍd Fim Extênsão

5616m
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4,0 E§TUDO§ E PROJETOS ELABORÂDOS

4,1 CoDsidêrâçôês cêráis

As üas deveÍão seÍpavlmentadas de acoÍdo com as laÍguÍas e exlensôes projeladas, podêndo estas dimensões seÍem obseÍvadas

nas Peças Gáíicas davia, comoa Planta com Eslaqoeamento, as dimensÕes dâ sêção da via, bêm como pedil ongitudna

As dimensôestambém podeÍão seÍobseÍvadas noquadrode memória de q u antilativos d a eslradâ.

O constutoÍ, paÍa execular a obÍa, devêrá levaÍêm consideÉÉo êslâs duas pqas.

Parâ melhor orgânizâr âs peÉs gniÍcas e planejamenlo, exisle uma pÍanchâ de Locêlzação que idenlilica onde acontecerão as

iniervenções.

As vlas conlempladâs no projeto não possuem pavlmenlação e os serviços a sereÍi exêculâdosseÍão Paümenlação em TS0, em

nlerlravado e Díenagem.

4.2 Levantamento Topográf ico

O Prcjeto Básico de EngênhâÍia, quanlo ao asp€cto dos êstudos topográÍcos, consistiu na locâção de loda a Íodoüa eÍn estLrdo, no

evanlamento dos locais de cÍuzamenlo com Íodov as exislentes com o objetivo de subsldlar os projetos de interseçoes, no

nlvelâmenlo de eixo e seccionamento a câda 20m pára êlâboração das noias de se&iço, do mapa de cubação, no cadasko das

constÍuçÕ€s posicioradas denlro da fâixa de dominio, além do cadaslÍo dos conÍronlantes, indicando o nome dê câda uÍn e os

imites dos seus lerÍenos

Os esludos lopogÍáficos íoÍam Íealzados sobÍo toda êxtensáo do mssfio.0 traçado so dssenvolvs em rêgião plana.

Os serviços exêculados nos estudos lopogÍáÍ@s obedecemm às pÉscrições contidâs nâ lS-06 - InskuçÕês de SeÍiço paÉ

Estudo Íopográfco de Projelo de Pavimentaçao, do lúanual de ServlQos de ConsultoÍia paía Êslldos e Prcjelos Rodoviários da

SOP/CE,

As sêçÔes ltarsvercais do leíeno ÍoÍam levanladas alavés de nrvearnenlo geomékico. em iodas as eslacas locadas com

exlersão de 20m para cada lado (maioÍ quando se Íez necessário para alingir o lmile da Íaixa de domínio, ou menor denlro do

peÍíÍnetro !bano). Foraan dela hados nestes levanlaÍnenlos todos os eleÍnenlos indispensáveis ao projelo, iais como: conÍormação

e naluprâ do lerrêno, dlmênsões e câÍactêristicas dâ mdovjâ êxislênte, disposlllvo de drcnâgem, cursos d'áoua, elc.

0levanlâmento cadastraldas ediÍicâçôes, monumenios eoutros, áo ongoda Íodoyiâ, foÍam rea izados alrâvés de planlatimetÍia.

4.3 Lêvántamênlo Gêotácnicôs

0s esfudos geolécnicos ÍoÍam Íea izados segundo as rccomendaçõesdas instruQóês peÍlinentes da SOe compreendendo

. Esludo do sublêiio dâ viai

. Estudo de ocoÍênciás de maleria s paÍa teÍraplenagem e pavimenláçâo.

0s estudos envolvêrâm levântâmenios e serviços de prospecÉo de campo, cálculos peÍtinentes e ensâios de laboratóÍio das
amostÉs coletadas Para os levaniamenlos de campo relalivos aos seÍviços de prospecção e pesquisa dê matetiais, a consultora
conlou com uma êquipe quê âtuou §ob asupêrvisão de urn engenheirc civil,

Estudo do Subleilo da Rodovia

0s esludos consisliram na execuçáo de sondagens a pá e picareta, espaçados de 300 em 300 mêiros alé 1,00m abaixo do
pavimento- Em cada íuÍo de sondagem, Íoicoletada umâ afioska de cada hodzonte ahavêssado,

Soboasamostras coleladas Íorâm rêâlizados os seguinles ensaios:

. GranulometÍia (por peneiÍa.nenlo) L milê de Liquidez;

. LimitedePlasticidadê;Coripaclâçãol

. CBR.

Os ênsáios de compaciaÉo íoÍam rcalzados nas aínoskas do subleito com j2 golpes.
Edgàtd Alr?s Ddar)a\.t, a ttod d. ntlí.. , ÀrrrrrL..ír,,,,
Or5cnvory,r.,r , r,.,
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Estudo de ocorôncias d€ iratEriais para Tsrraplenagem s Pavimsniação

Nâs pêças sráficas são indicádas as localizaçõesde cada uÍna dasocoÍéncias

^s 
ocorênclâs de mâteiais foram esludâdâs âÍâvês dâ êxecuÇão de sondâgêns â pá ê picarêlâ nos vérirces de umâ malhâ

quadrada com espaçaÍnenlo variado entre os fums, dependendo da homogeneidade do malerial encontÉdo.

Em cada Íuro de sondagem, rêlalivos às jazidas e empróslimos, íoram co eladas amoslÍas de solo para sôrom submslidas aos

seguinles ensaios:

. GranuometÍia(porpeneiÍamento);

. Limitedê Ltquidezi

. LimitêdêPlaslicidadê;

. CompactaÇão(ProctorlntêmedláÍio)e

. CBR,

A arêla qLro sêrá utlizadâ nas obras dê arles corronies ê nos dispositlvos do drenagem supêr,icialÍoi colotada e submêtida aos

seguinles ensaios:

. GranulometÍia(porpenelramento);

. Massâ específic€ ap8renle;

. I\4âssâ êspêcilicâ rêale

. Equ vaenledeArca.

A PedreiÉ esludâdaÍoiá mâis plóxima do lÍecho. FoÍam executados os seguinlês ensaios com as amostas mleladasi

. I\,{assa espocÍfica apaÍent6;

. Illassa especÍlca rea i

. Desgasle LosAngeles.

Cálculos Elaborados

Sobre os resuilados dos ensaos geotécnicos das ocoÍéncias foi procedido um lratamenlo estatístico usual, cuja metodologia

êptesenlada asegu r SejaXa variávelem esludo, logo, lem-se:

_ü,
"_e

Dêsv o Padrão

x _r_J]2a_o($.6
J/v

x. .=r- !-+ 0,68.õ

tr =,{ - ,F

N =o númeío de valorcs,

Quando N < I o lralamento pode sg resum r ao úlculo da Ínéd a.
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Rêsullâdos oblidos: Jâzida de Basê
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4.4 Estudos de TráÍego

O Esiudo de tráfego lem â nnâidade básica de caÉclerizar o tráÍego pÍevlsio paÍa o sstema vlárlo da localidade, íomecendo

parâÍnelrose embasaÍnêntopaÉ â§ soluçóes a sêrêm adoladas no poêlô.
O número "N ', necessá o ao d rnenslonamento do pavimenlo Ílexlvel de uma rodovla, é deínido pelo númeo de Íepeliçoes de um

êixo-padÍão de 8,2 t (18.000|b ou 80 kN), duÍante o períododevida úlildo projeto, que ieiao fiêsmo êfelto que o tÍáÍego previsto

sobre a eslrulura do pavimenlo.

Na deleÍminaçáo do núÍnero N são conslderados fatores relacionados à compos Ção do lráÍego rcíeÍenles a cada calegoria de

veícu o, aos pgsos das caÍgas kansportadas e sua drslÍjbulção nos diveísos tipos de eixos dos veícuos Seus va ores anuais e

acumuâdos duranlê 0 pêrí0d0 dê poêto são calculados con, basê nàs projêçóês do tÍálêgo, §êndo recêssáÍio pâra sso o

conhecimenio quâltallvo e quanlitalivo da suâ composição pÍesente e íulura. Esse conhecimênlo é oblido por meio das pesagens,

pesquisas de origem e deslino, coniagens vo umélÍicas classiicalórias e pesquisas de tendênciasda ftota rclionalou nacionã,

Para eÍeito de dimensionamento, cons deÍou-se as vias de iniíego leve, coníoÍíne soliôiiado pela prcÍelfuÉ, com iúmerc N

caracteríslico de 10 6,

4.5 Poeto GêoméÍico

O PÍojelo GeométiÇo íoi elaboÍado coníoÍme as lnstru@es de Serviço para Projelo Geomélrico do À,lanua de Serviços pala

Estudos e Polelos Rodovários da SoP
Esie projeto estabelecerá â caracterização geométÍica do sislema viário - Eixo Principal, aicvés da deieÍminaÇão dosparâmetrcs

geonélícosdeseusalirhamentos,horizontaleveilicaleseçãolÍansveÍsal-lipo.

0s elementos utilzâdos no desenvovTrenlo do PÍojelo Geométrico ÍoÍam obtidos almvés do levanlamenlo topográfico. Estes

dados serviram de base pârâ a elaboÊ9êio do Volelo en plánta e perfl, assim como, parâ a derniÇáo das caraclerÍstiass lécnicas e
opeEcionais, tendo-se adotado a seguinlê mêtodologia:

. 0s alinhaÍnenlos horizoniais foram defnidos de âcordo com a topografa local

. 0s alinhamenlos vedicais foÍam posicionados póximos às cotas do lerreno naturalbuscando minimizar, na mêdidâ do
possív€|, a movimentação de teÍas e resp€ilandoas rampas o concordáncia de cuÍvas venicals mínimas, Íecomondadas

pêlas normas vigenlês, Forarn iambém obseÍvadas as altemaüvas a drcnâgem e as conaordâncias ênlÍe as vias
projeladas. OqÍeide projelâdo Íoilançado adolando uma.ampa máxima de 12%e ÍnÍnimâ de 0,5%.

Nos desênhosem planta sãolndcádosos elemenlos dâs cutuas horizontâis, as amâÍÍaçoes, os mâtcosdêâpoio e as obras de ade
coÍÍsnlês. No perÍil longitudina, oslão indicados os el€mênlos básicos do greide de pavimenlação, quais selam: Íampas,

compÍimentos de iargentes e dâs cu as dê concordânciâ e as obtâs de arte correntes.

4.5.1 Planta Baira

O prolelô em planla eslá apresenlado na escala indicada nas peças Gráficas, onde sâo ird cados o esiaqueamenlo, os ponlos

notávêis de curva, PC/ÍS, SC, CSe ST/PI oselemenlos dascurvás, tais como ângulo cenirâ1, raiosde curyatura, cornprimenlode
trânsiÉo, dêsenvolvimênto, êtc., bem como, a locâlização dos bueircs, dâ rcde de refêÍência de nivel e das amaÍâçõ€s
lmplantadas em campo.

Vâle sâliêntaÍ que algumâs cu as que necêssilam dê lrânsiçáo seíão mânlidâs conno circularcs paÉ evitar quê alguns imóvers
sejam desapropriados, poisas mesmas localizam-se nas lÍavess as urbanas existentes ao longo do lÍaçado. 

\ /--
4.5.2 Perfil Longitudinál: I
o peÍ,il do techo está apresentado nas êscalas ind cadas nas peçâs gÍálicas. Sáo ndicados nas curvas de concordánca vJnicatos
seguinles elêmenlosi

. Y- ProjeÇão horizontaldâ parábola da concordânctai

. PCV - Ponlo de concordância veÍticáli

. PIV Ponto de inílexã o verllcal

. PTV- Ponlo dê lanqência vedicali e

. OÍdenada máximâ da parábola.

EdEad lives
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Nas Pranchas estão indicados os perlis longiludinais com exagero de 10 vezes de cada seçâo indicada na Planta Baixa. Estão

indicadas a cola de TerÍaplenagem

4.5.3 Caraclerísticas Técnicas e operacionais da Via

A via em queslão, especficamefte no segmento esludado, se conÍiguÍa com lopogrâfâ mâjoÍitaÍiamenle planâ e íoiclâssiÍicadâ

funcionalmgnto como sendo uma via de Classe lV em região plana.

Avelocidade dkelrizadolada, obielivando a segumnçaviária, íoide 40 km/h.

A segu r, as larguras projetadas para cada tÍecho:

Seção TramvêEal;
. Pista de Rolamentor 6,00 m;

. Acoslamenioi 0,50 m câda lado.

4.6 Projeto d€ Têraplonagôm

O prcjêto de lerÍapleragem foie aborado de acordo com as lnslruçoes de Serviço paÍa Projeto deÍenaplenagem (lS 12)do I',{anual

de Serviços para Estudos e Projetos Rodov áÍios do SOP/CE.

Nâ êxêcuçào dascamadas de aleÍo devêrá serobsê&ada a seguinte sequênca conslruliva:

. A espessLrÍa da camada compaciada não deverá u tEpassar20 cÍn

. Náo serápeÍmitido o uso dê soo com ISC < 3% eexpansão > 2%i

. A compactaçao deverá atingir no mínimo, 100y0 da i,lEAS Ínáx Ína obiida pelo ensaio DN lT-lúE 47164 (Proclor Nornral);

. Aespessula minima da camada compâclada não deverá seÍinÍêrioÍa 10cm Em ateÍo com máis de 0,20m de allu ra a
camadâ finalsupeÍioÍ {úllima camada)deverá ser executâdâ dê âcoÍdo com as io eÉncias da SOP-ES-P-01/2.000-

RegulaÍizaçáo do Sublêiio

Na compactaçáo coÍrespondenle aos seÍviÇos de corpo de ateno, a energâ dê coÍnpactâção deveÉ ser iguala 100% do Proctor

NoÍÍal. Entretarto, as camadas ,inais, deveÍão ser execuladas com malerial apresentando melhores caracterlst cas geolécnicas e

compâclâdas com ênêeia de 1000/0 do PÍoctor lnteímêdiário.

A compactação dos solos nas proximidadesdas obÍas de dronagem ou árgas dê diflcil acesso, seÍá íêita com uso dê equipamenlo

adequado, como soquetes Ínanuais e compacladores manuais vlbratórios e pnêumálicos, @m espessuBs das camadas

compalÍveis com o controiê dá f,lEAS e umidade.

0scontroles geomélÍicose geotécnicos seáo êxecutados de acoÍdo mm as Especilica6es S0P-ES-T.06|2.000

As seçõeslipo pârâ complementação do a1eÍo são êprêsêntadas nas peças gÍáícas.

0s taiudes deveÉo ter as sogu nlos inclinaçôes:

. Aleíos: 3,0(H) :2,0(V)

. Codes:2,0(H): 3,0(V)

Os volumes de teÍraplenagem íoram obtidos a partirdo Gilculo dos volumes de aieros para os eixos proielados.

O cálculo dos volumes Íol Íeallzado a paÍtir da diíerença entre volumes das super{ícies do Teí@no NalLlral, atÍavés de um modelo

digitâl do terêno (MDT) oblido a pâÍlir do evantamento lopogáfico, e a superÍlcie pÍojetadâ oblidâ pêlas Cotas das v âs poetadas.

0s cálculos dos volumos eÍelLrâdos enconÍâm-ss ap@sentados no 'Quâdrc dê Cubação', alravés do ênrprego da seguinte

v= lsn + (Sn + t)] D/2
Sendo:

Sn:ÀreadaSeção na posiÇão n, em m2;

B:Distánciâ enL'e âs posiçõês n e (n + 1).

O PÍojeto de Teráplenagem éapreseniâdo nas pêças grálicas, conlendo os sêguinies elementos:

. Seção tansversallipo da plalalonra;

. Detalhe de exêcução das míeÉês dê erosôes alíavés dê êscalonamento dos ateÍros_

V

N.v1 l-'*'-'
I Ler.rdô SllváiE Llm,

JE,,,c.,rPo6o,5s,oe,



GE()PAC

4,7 Projêlo de Pavimentação

0 PÍojelo de Pavimenlaçáo íoi elaborado de aco,{o coÍn âs rccomenda@es conlidas nos termos de ReÍerência e nas Noímas de

Prmedimento parâ Pmjelos de Pâvjmêniâção da SOP O meyno é âpresentâdo abordando os segLinlês lóprcos:

. Elemenlos Bás cosl

. ConcepçáodoProlêiodePavimentaçãoi

. Dimensionamento

Elementos Básicos

0s elemenlo§, considerados básic0$ para o dimÊnsionamento do pavimento a ser implanlado neste segmento de rodovia, sáoos

seguinles:

. Estudos Geotécnicos

Estudos da ÍráÍêgo
Para eÍeito de dimensionamento corslderaanos as vias de háÍego levê e o númeo N catacle stico de 10ô, confome mencionado

anteriomenle.

Concêpção do Projeto d€ Pavimontação

Do ponto de vista geotécnico, o valor a se. considerado para o CBRdosubleito, para efeito de dimensionamenlo das camadas do

pavlmonto seíá o va ot mínimo oblido atavés dos ensaios, veÍquadÍoresumo emanexo,

Dimensionamento do Pavimento

0 dimensionamenlo do pâvimenlo obedeceu aos ffitérios estabelecidos no méiodo empiÍicodo l\,lanualde PavimentaÉodo DNIT
de 2006 e tem-se a seguinte consliluiÉo pâra o pavimenlo:

lh lÀle oitH. DxD
tEata,!
cm Ô s.lo pra §ú 6ê
Fü. Cliúio iríidü (FE

F.ç+ndrG!ú.d.êE.

rG = 10

rc8 . 1.0

E p6!un ú C.,Ed. lh §ub Bó.
RI(n ' BI(E àü'
25r1,2+B
B : 17,0 - 3,0

Mr@B. lt,a

trlR . BIG + h2a6b a

2,5 , 1,7 . 15,0 r
h&:347-3,0

,drmss' lt,o 6
cdútr8à d. c.!Eb ó P.,rüio

> 1{92

h2a

lt:
1.i

t2'

$8ó.: toqIdidoà do Su8àb. Sdo Eedo

4.8 Estudos Hidíológicos

0s esludos hidrológicos íoram exêclladosde acordo com as lnstlr@es de SeruiçodoSOp e nomas da ABNI
Este esfudo âbÉngêu âs segu nlês etapãs:

. ootorminação das c€ractêísticas das bacias hidrográÍicas;

. Eláboração de úlculos, a panÍ dos dados obtldos e das deteÍminaçoes fêitâs, para conhecimênto das condiçõês emque
sê vêifrcâm o escoamonto supeíicial,

Aínalidade da orienlação adoiâda noesludo éobieÍos elementos dê naiureza hidÍológica que permitam

. Dimensionamento hdráu ico da§ p€quenas obras de drenagem a serêm conslruidas

/,.,wi.2. "

Edgad AtvFs Ddtlà , , . t,
aÍd d. n\lp,.. , ,\,

Drs.Ivory n. ,, .r r..,,.,,



GEC)PAC

lntênsidâdê da Chuva

0 conhêcimênlo dês intensrdâdês dâs prêcipjlações, para diversas durâçôes de chuya e período de reloÍno, é Íundâmenlal parâ

dimenslonamento de sislemas de drenagem urbana.

A eqlaçao utilzada para o calculo da lntensldade de Chuva roi â mesma utilzadâ paÉ a Regiâo l\4elrcpolilana de Fonaleza que

pode ser ulilizadâ pâra toda região do lltoral do Ceará. Foidesonvolvida pela Universidade Fêderaldo Ceará com baseem 30 anos

de regislros pluviográlicos contínuos (1970 â 1999).

2.345,29 x T 0173

(Ic + 2s,31 lo§o!
Onde:

i= lnlênsidadê de chuva em mm/hi

tc = Tempo de concênlÍação (min);

Í = Tempo de re@Íência êm ânos.

Tempo de Recoríência

Foíâm âdotâdos os sêguintês têmpos de recoÍÍência paÍa veÍiÍcação e dimensionaÍnenlo da§ obÉsi
- Obras de drcnagem superfrcial:Tr= 05 anos

- Obías dê adê coÍentês:Tl = 15 anos, como canal

TÍ= 25 anos, como oriíício

Têmpo dê Concenlraçâo

0 Íempo de Concentração é o intervalo de tempo da duÉção da chuva necessário para que toda a bacia hidrográÍca passe a

conlribuirpara avazãona sêção de drenagem. Seíia lambém otempode percurso, até a seçãodêdrcnagem, de uma poÍçãocaída

no ponlo mais dislanlêda bacia.

A lntensidade dê chuva (i) paÍa câda bacia Íoi obtidâ considerándo a duração da chuva igual ao Tempo deconcenkação (Tc)da
bacia, Como parâmêtro de dlmensionamento ulilizamos um tempo de concenlração mínimode 15 mifulos,
Os tempos de concentÍação (Tc)fo€m câlculados usando-sea expressáo dê Kirpich l\,lodiÍic€da proposta pelo"CaliÍômia Hiahways

ând Public Roads":

Tc= 85,2 (13/H ) 
oP5

Onde:

Tc= lompo de conceni.ação em minulo;

L = mmpimenlode linha dê fundo (Talvegue), êm Km;

H = Dllerença de nível, êm metro.

Vazóes d€ Projelo

O cálculo das vazões das bacias Íoirealizado considerando a área deconlibuição, coníom€ segue:
. P.quenas bacias . áÍeas de contÍibuição infeÍioÉs a 10,0 km, e corêspondem em geÉl às obÍas de drênâgêm supediciâl

como sarjêlas, banqueta§, dêscidas d'água e bueiros tubularês, ôujas vazôes sáo câlculadas polo Método Racional, com â
íóÍmula:

onde: 
Q=cxlxa/3'6

Q = vazão de prcleto (mr/s)

l= intênsidade de prccipltação (mm/h), para umaduração igualao têmpo de conceniração
A = áÍea da bacia (km,)

C = coeliciente de deflúvio ou escoamenlo superlicial(coeÍciente de "RUN-OFF,), cujos valores estão reprêsenlados no6
QuâdÍo 01 e 02.

\
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Euc(o

150

É t-l 1al

ESrC 100 lil
Eil 1,1

4.9.2 Dr€nagêm SupaÍlicial

A drenagem supeíicial seÉ composta por descidas d'água, meioío moldado"in loco'e pÍé moldado, saÍjela em'1", saÍjetÕes em

concÍeto

4.10 Projôto do Sinalização

O PÍojeto de Snaizaçâo o obras Complementares foi desenvolvldo de acordo com as lnslru@ês dê Sêrviço pa€ PDjeio de

Sinâlizâçáô e Disposrtvos de Sesurança (lSí8), dê oêlênsas (lS-19) ê de Cêrcas (lS-20) do lúanual de SêNiços paÍa Esludos ê

Projelos Rodoviários do SOP/CE. O PÍojeto foi elaborado paÍa urna velocidade de diÍelriz de 40km/h, um TÀID menor que 2000

vei.ulos e vida úiil dê 2 anos.

4.'í 0.1 Sinalização Vêrtical

A S nalização Vedicâ compÍeende a sinalizaçáo úária êstabelecida atavés de comunicaÇáo v sual, por meio dê placâs, pâinéis ou

disposiUvos auxlliarês, situados na posiçáo veÍlical, implantados à margem da üa ou suspensos sobÍe elâ,1em como,inaldade a

aegLrlafienlação do uso dá via a advêdência paÍa siluaÉes polencialmente peÍigosas ou pÍoblemáúcas, do ponto dê vista

operacional, o íornecimenlo de indica@es, orientaçôes e infoÍmações aos usuáÍios, e deveÍá ser executâda com as seguintes

cáÉcleííslicas:

. Dêvêrá ser posicionadâ dê maneÉ que sêja úslâ ê/ou êntêndida sob quaiquer condiçao clfiática de visbllidâdê ê dê

táns to;

. 0s disposilivos dê\,€Íáo sêr co ocados de forma a preveniÍ o moioÍislá oponunamêntê dardo lhe tempo sufc ênle para

tomada do deaisão;

. Devení ser dê lácil compreensão pelos motoristas;

O Prqelo de Sinalizaçâo VerUcal indicou a implantação das sesuintes placas:

. PlacâsRegulamentarês

. Placas deAdveiência

A,s p acas seÍão afrxadas em suporles de madeira ê conÍeccionadas em chapas de aço zincado êspecial,

4.10.2 Sinâlizasáo Horizontal

0 Pojêlo de sinalizáção horizonlalindicou a execução dos segulntes êtementos:

. FaixaAmâÍelaDuplaContínua

. Faixa de EixoAmaÍela TÉcejada

. Fâixa BÍanca dê Bodo

. Símboosno pavlnnênlo,lâis como faixâ dê rêtenção, ê setas de indicâçâode senlido.

Linha dê Bordo

Delimta, ai?vés de linha contínua, a paíte dâ pistâ deslinada ao deslocâTrlenlo dos veículos, eslabelecendo seLrs llmiles lâterais.
SeÉo contÍnuas, na cor bÍanc€, quando localizadas nos bodos exlernosou qlando localizadas nos bordos lateÍais aos cânteiÍos,
afastada no mínimo 0,20 m do bordo da pisla de Íotamênto e comO,12m dê iaíguÉ;

Linha Simplês Seccionada

Dlvlde fluxos oposlos de circulaÇao, dellmilando o espâço disponívet pâra câdâ sentido ê indicândo os tÍechos em quê ã
ulhapassagem ê os deslocamêntos alerais são permitidos. São seccionadas nâ coÍ âmaÍêla, na cadência de 1:3 (3 metos

l^ráL'-a
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0 Projelo de sinâlizaçáo hoÍizonlal indicou a exêcução dos seguinles elementos:

. Faixa Amarela Dupla Conlinua

. Faixa de Eixo Amarela TÍac8jada

. Faixa Bmnca de BoÍdo

. Símbolos no pavimento, lais como Íaixa dê retenÉo, e setas de lndic€çáo de senlido.

. Tachas.

Linha de Bordo

oelimila, aÍavés de linha continua, a pade da pisla destinada ao deslocamenlo dos veículos, eshbelecendo sêuslimitês Lalelais.

Seáo conllnuâs, na cor bÉnca, quando localizâdâs nos bordos extêmos ou quândo localizadasnos boídos laterais aos canleíos,

afastada no mínimo0,20 m do bordo da pisla de rolamenlo ecom 0,12m de larguÍa;

Linha Simpl6s Tracêjada

Divide fluxos oposios de circulaÉo, delimitando o espaço disponível para cada seniido e indicando os lrechos em que a

ullíapassagem o os doslocamentos laloíais são pemitidos. São Íacejadas na cor amaÍela, na cadência de 1i3 (2 melÍos

demârcados pâ€ 6 metrcs de inlervalo)e com larguÍa de 0,12 m. Nas apÍoxima@esdas linhasde pÍoibição de ultÍapassagem, a

LFO-2 passa a ser lracejadâ na proporçao de 1:1 {2 mêlros demarcados paÍa 2 melros d6 inteÍvalo)

EÍn funÉo do TÉÍego À,|édio Diáíio seÍ menor que 2000 veículos/dia, a tinta a ser utillzada deverá ser de mateÍiais Íêlrorenelivos a

base de resna acrillca êmllsionâda emágua, confome noma NBR-13.

Linha Dupta Conlinua Amarêla

Dlvidê luxos opostos de circllação, delimrtando o espaço disponÍve paÍa cada sentido e regulamentando os trechos em que a

uliíapassagem e os deslocâmeôlos lateÍais sãoproibidos para os dois sentidos, exceto para acesso â imóvsllindgiro, são conlinuas

na cor amarcla, com laquÉ de 0,12m. O aíastamento ontÍô as linhas ds proiblção sorá dê 0,10m, estando êslas afâsladas do eixo

de 0,05 Ín.

lnscriçôês do Pavimento

As inscÍições no pavimento mêlhoEÍn â percêpÉo do condutor quanlo às condições de opê€Qão da via, permilindolhe tomar a

docisão adequada, no lempo âpropiado, para as sltuações que lhe apresenlarêm. PossuiíunÉo complomenlar ao .ostante da

sinalização, oÍientando ê, êm âlguns casos, adveítindo certos tipos de opeÉçáo ao longo da via. Podem seÍ solas direcionais,

simbo'os e legendas. na co. branca com compÍmenlos va'iáveis I

\/
Tachas V
Será prcvisla a implanlação de lachâs bdiÍêcionais com o objeüvo de auxiliár no direcionamento do usuário, ma{s êspê{ificamente
à noile, ê para funcionar como obstaculo físico nâ inibiQão de invasáo de faixa de tíáÍêgo.

As lachas são disposilivos auxiliaÍes à sinâlização hoÍizonlal íxadas na supeúciê do pavimênto e possuem uma ou duas Íâces
.erroÍÍêflorivas, nâs crÍes compativeis com as marcas viár,as.

PaÍa as lâchas reÍlelivas de!êrão sêÍ ulilizadâs tachas lipo lll: monodiÍecionais ou bidirecionais, com rcflelivos com Íevestimenlo
antiabrasivo liace de vidm). ConÍorme N8R"14636 - SinalizaçãoHo zonlalViáÍia - Íachas Rêfelivas \4áÍias - Requisitos

As lachas bidiÍecionais coÍn rêtroÍeíelivo bÍanco e vermelho seÉo íxadas no bordo da pisla, e âs tachas bid recionâis amâretas
seÉo fixâdas âo longo do eixo paÉ sepâraçâo de Íaixâs de fluxos opostos.

Os dois liposdêtâchas seÍão posicionâdos:

. No trecho enfe âs eslacas 4+460 E 4+7ô0

1) fachão do eixo: Íachas bidiÍeconais âmarelas com êlêmentos refletivos amarelos espâçadas a cadâ 4,0 m
posicio n adas e nlre as linhasquando duplas ou no meio do sêgmento inlenompdo da pinluÍa.

2) Tacha3 de boÍdo: Tachas bidlrecionais bÉncas com elemenios refletivos bÍancos no sentido do tálego e

vemdhos no senlido oposto do tráfego, coÍn espaç€mentosde 16,0 m.

. Nos demais lrechos

1) Tachas de êixo: Tachas B d recionais amâÍê as com elementos Íeflelivos âmarelos espaçadas a cada 16,0 m.

vermelhos no senlido oposlo do tràíego, coÍn espâçamenlos de 16,0 nr.

EdgndAtl :{,



íGrl/r à
\a GEC)PAC

demarcâdos para I melos de inteÍva o) e com laÍgura de 0,12 m. Nas aproximaçóes das inhas de proibiçãode ultrapassagem. a

LFO-2 pâssâ a ser iÍacejada nâ pÍopoçãodê 1 1 (3 rnelrcsdêmarcados parê 3 mehos dê inlêtualo)

EÍn íunQáo do Tráíêgo lúédio Diá o sermenorque2000 veiculoídja, a llntâ a ser uljljzâda dêveÉ sêrdemâlêiais re lro-rêí] ellvos a

base de Íesina acÍilica eÍnulsionada em água, conforme noÍma NBR,13,

Linhâ Dupla Conlínla Amarela

Dlvde íuxos oposlos de clículação, delimitando o êspaço disponivel paa câdâ senlido ê rcgulamênlândo os lrechos em que a

ultrapassagêÍn e os deslocamenlos lateÍâis sáo ptoibidos paÍa os dols sentdos, exceto para acesso a imóvêllnde ro são contínuas

na cor amarelaj com largura de 0,12m.0 aíastamenlo enlíê as inhas de proibição sêíá de 0,10 m, eslando estas aÍasladas do eixo

de 0,05 m.

lnscriçôos do Pavimânto

As inscri@es no pavlmonto rrlê hoÍam a pêrcepÇáo do condutor quânlo às condiÇões de opeÍação da via, peÍmitndo]he tomaÍ a

decisão adequadâ, no ternpo apropÍiâdo pâra as siluaçóês quê lhê aprcsêntarcm. Possuifunção complementaÍ ao Íeslanle da

srnarzaçáo, orientando e em alguns casos, advedindo ceÍtos lipos de operâç5o âo longo dá via. Podem ser sêtas direcionais,

símbolos ê legêndas, na co. bíanca corn comprimenios variávêis

Tâchas

SeÍá previslâ â implanlaÉo de lachas bidiÍecionais mm o objetivo de áuxiliaÍ no diíecronamênlo do usuáÍio, mais especilicamente

à noiie, e para ÍuncionaÍ como obstaculoflsico na inibiÇão de invasáo de Íaixa de tÍáíego.

As lachas são dispos tivos alxliarcs à sinallzâção horizonlal lixadas na superííclê do pavmento e possuem uma ou duas Íaces

ÍÊlÍoíeflet,vàs, 'ras coÍes compat veis mm as -arcis viâr as

Pârâ as lachas reflelivas deverão ser lti zadas tachas lipo lllr monodirccionais oLr bidirecionas, mm refletivos corn rêveslimento
ântâbrasivo (Íace de vidÍo). Coníorire NBR'I4636 - SinallzaÉo HoÍizontalVánâ - Tachas Reflet vâs Viáras - Rêquisilos
As tachas bidirecionais com ÍelÍoÍreflelivo branco e vermelho seíão íxadas no boÍdo da pista e as lachas bidireclonais aÍnarelas

seíãoÍxadas âo iongo do eixo paía separaçãodê faixas de fluxosoposlos.

Os dois tipos de lachas sorão posicioÍtados

. Tâchas dê eixoiTachas Bidireclonais amaíelas com elemenlos refletivos amatelos espaÉdas a cada 8,0 m.

. Tacha§ do bordo: Tâchas bidiÉcionais bÍancas com elemenios reíelivos bÍancos nosentido do káfego êveÍmelhos no
sentido oposlo do tráíego, com espaçamentosde 8,0 m.

Nâ imp ânlâção das tachas dêveÉo sêrobservados os seguinles âspêclos:

. Preforgncialmente não dovorn ser lmplantadas sobre a sinalização horizonlal;

. Deverão sêr implantadas junlo a linha de bordo deslocadas paÍa o lado extemoem cerca de 10 cm de forma a propiciar
Íuturas inlervonçôos na demarcação;

. Deverão sêr implánladas no espaço eniÍe as linhas, quando duplas conlínuas, ou no meio dos segmentos sem pinlura,
quando âs linhas íorem seccionadas;

De acoÍdo com a ResouÉo N'336/2009 - CoNIRAN é vêdada a utilização de tachasaplicadas transversatmênte à via púbticâ

\ .,.

I

v
I

,1*w1z---
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5.0 RESUM0 DoS SERV|çoS A SEREti,!EXECUTADoS

5-1 Soluçôês Àdôtada§

Proleto Geométrico:

A via conlemplada com extensÕes de 5 616 m

0 grside fo projetado com variâÉes ao longo do tr€cho para qus fosss possÍvel pojeiar as soluçôes de drenagem e doixar o
teÍeno mais adêquadoe viávelpaÍa o projelo dê pâvimentaçâo.

SâçãoÍipo
. Pavimentaçao Asíáltic€ em TrataÍnento supedclal

Faixa de rolamenlo: 6,00 m

Faixa de acoslamenloi 0,50 m de acostamento paÉ cadâ ado;

. PavÍneniâção em lnlelíavado:

Faixâ de ro amento:6,00 m.

Proieto ds Íefi áol€naoêm:

Seé Íealizaü teÍtaplenagen da via pa@ rcgula zalTepaêr o leÍeÍo paÍa a pavhenlaúo. A moúmeitaçfu b teÍa prcjetada

rcsullou em maior volume dê âleÍo do que volumê de coÍle, portanto, parâ rêguladzar o tereno seÉ necessário realizar

empréslimo de mateÍialde alguÍna jazda próxlma ao trecho, jazida essa licênciada e que siga os parâmetros e cÍitéÍios de proteção

ambientâ1.

Parámetros da têraplenagoml
. lndinaçâotransvêÍsal (abaulamento):3%;

. lnclinâção dos laludes: Atenos:3,0 (H):2,0 (V) lCoíesr2,0 (H):3,0 M

Pevimêntâcáo ê Rêvêstimonlos:

Os Trechos em queslào Íeceberão emsua gÉnde maioria pavmentação asÍállica êm lralamentos supemcials enas áreas uÍbanas

a pavimênlação seÍá êm pav menlo inioíravado, especiflcados confoÍme segue .

Trecho êm Pavimentação A8íállica

. Subleito:Regula zaçáo davia.

. Sub Base: Solo na espessuÍa de 15cm;

. Base: Solo Bdla com 30% de brila na espessura de 15cm;

. RevesliÍnento: TSD de 2,5 cmdeespessum na via (6,0m)e TSS nos âcostamentos (0,S0ín para c€da tado)

Trêcho êm Pavimentação lntêíÍavádo
. Subleilo: Regularzação do Subleito

. Rêvêstimenlo: Piso lnteíravado tipo bloco dê concreto de i6láCes espessura 8,0cm

Dtenâoêm
A drenâgem superlicialsed compostâ por dêscidas d'água, meio fo motdado.ln loco, sâajetâ em,,L", sarlêlão de concÍelo e meio
Ío nos lrechos êm piso nreÍlravado. Além disso, serão imp anrados obras d'aries coÍÍentes, como búe ro simp es tubulaÍ de
concreto (BSTC)e bueiro smplescapeadode concreto (BSCC). Atémda Íemoção de um bueiíona estaca 2+360,00 no lrecho.

Sinallzacáo
A sinalização da Eslrada sêíá cornposta poÍi

. FaixâAÍnaÍelaDuplaContínua

. FaixaAmalêlaSimptesCoôiinua

. Fâixa de EixoAmarela Tracêjada

. Faixa Brancâ de Bordo

. Símboos no paümenlo, tais como Íaixa de retenção, e setas de lndicação dê senlido.

. Tachas e tachões.

. Placâs dê regulamenlâção, adveÍlênciâ ê indicátivas
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5.2 Transpoáê de lrrlate ais

Solo paía Sub Basê ê Terraplenagêm: optou-se poÍ urna lazida licenciada na localidade de Pedregal no municipio dê AÉcaii.

Solo perâ Besê: optou-se por uma jâzida licênc âdâ, nâ locâlidade de CâbreÍo, no municipio deAracati.

Brila para §olo B la: oplou-se por uma jazida licenc ada no mlnicípio de AÍacali onde foi enconlrado maleÍ al ul I záve na obÍa.

Brita para Tratamentos: oploL-se por jazidas ou pedleims licênciadâs no município de ltailingâ/CE.

Íllatedai6 Betuminosos: Para os maleriais betuminosos lais quais Cl!l-30 e RR-2C fo orcada a distância dos fomocedores

oca izados em Fodaleza

íi,da. ju
atú r t W

Ocs., ?e,,, f.,,r.. ,r . .
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6.0 RELATÓR O FOTOGRÁFICO

I

visão geraldâ êslÉda do nÍco dolrecho Visão geÉlda êslíada

Vsão geÍa da estrada

Vrsáo do buero eiislenle V são do bueiro existenle

V
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V

v

V sáo qerâldá eslrâdâ

Vsão g€ia da eslÍada próx mo a cuíva

Visão da êslradâ êÍn ocalde alagâmerto Visão geía da eslíada em lôca de alagariento

Visão geralirn do tÍecho Vrsão do ína do trecho
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7.0 PRÊiliS3AS PÂM ELABoRÂÇAo DoS oRçAMENT0S

Z1 Orçâmmlo 8ásjco
Neste câpÍlulo apresenta@mos a deÍnição de lodas as planilhas relaliv8s a orçamentaçáo da obra, bem como lodas as premssas

básicás para suaelaboração. Ao ínaldo mesmoesião sequenciadas as seguintes planilhas:

. o,'cÉmenlo Báslco

. CÍonogBÍÍa Fí.sico FinanceiÍo;

. I!,lemóÍia de Cálculo de Quanlitalvos:

. Curva ABC;

. DelalhâÍnênloda Composiçáo do BDI;

. Delahâmenloda CornposiÉo dos EncaÍgos Socais

. Dela l"díne1lo de Corpos,çio de PÍeço UnitáÍio

O orçarnenlo é a ava iaÉo do custo de uma deteÍminada obra ou serviçodeengenhariaa serexecutado, ondesão dlscíiminados

todos os seÍvi@s e maleÍiais peninentes e necessários à execução da obra. É a relaçao dscrrninada de servlços com os

rêspêctivcs prêços, unidâdês, qu€ntidades, preços unilirios, valoíes paroais e loláis, /êsultantes dás somas dos produlos dás
quanlidades pelos pÍêços unilários

Os preços orçados consideram lodos os encaÍgos sociais e ttabalhislas, coníorrne legislaÉo em vigor, ncidentes sobre o custo da

mãodeobÍâ.

7.2 Fonlodo Preço3 ê Tabêlas utilizadas

Para elaboração desie orÇâmento adolou-se os pÍeÇos básicos ê oÍic als das seguintês lâbelàs de PreÇoi

. Tabela SEINFRÂ 27.1 vigênte desde 03/2021 com desoneÍaÇáo {Disponível e publicada no site dâ SecleiaÍia dê
lifrâêstruluÍa do Eslado do CeâÍá - hltpsr/www.seinfra.ce.gov brllâbêla-dê-custos);

. Tabea de preços para lúale ais Beiuminosos publcados pela SEINFRÀCE com dala de 01/2023. (Disponíve e
publicada no sile dâ Sêcretar a de lnfraeskuluÍâ do Eslado do CêaÍá - hltps://www.seinlÍa.ce.gov.b/labela-de-cuslos).

No caso de haver seÍviços a sercm execulados que não constem nas Tabe as oÍiciais adolâdâs acima remrremos as op@es
abalxo:

. ElaboÍação de CornposiÉes de Peços Unilários de ServiQos com nsumos das labetas âdotadas.

. Elaboração de ComposiÇoes dê Preços Llniláíios de Sêrviço

. Cotaçao de pÍeço do Seryiço no mercado.

7.3 Curva ABC

A cutua ABC é a c€lêgoíizaçáo dos serviços de mâiores valoresaode mênorcsvalores, class ficando,os deAa C, ondê ra coluna
A são os seÍviços de maioÍes valoÍes, na coluna B os serviços de valor rnédio e na coluna C os seru ços dê menorvâloÍ.

7.4 Âdm inistrâção Locâl

0 ônus reíerente ao custo da Adminislração Localfrcará a câÍgo da conlíatada, pos conÍome â adminrstração municipalseu cust
pâra esla obÍa, êstá incllso no BDlda obra.

7,5 Tran8poÍle dos lnsumos dos Dispositivos de Drenag€m
O tansporle dos insumos dos d sposilivos de drcnagem ficaÍá â cargo da emprêsa mnhatada.

7.6 Cronogrâma FÍsico Financêko

0 cronograrna flsco e financeiro, propomos o avanço íÍsico e o avanço Íinanceiro da obra, No cronogÍama íísico deteÍminamos o
avanFesperado da obtae nocronogÉma ínanceio dêline os desembolsos mensais paú,ins de planejamento.

O tempo dêduÍação proposto n6ste pÍojelo baseia-se notempode obras anlerioÍos comas mesmas caracieríslicas Íeallzadas pela

O CÍonograma ÍlsicoÍnanceiro pÍoposio para esle prolelo segue no mniunto de p an lhas ao ínal desie capitu o

/;,iúi/--.
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8.0 coNDtÇÔE§ GEMIS PÂRA EXECUÇÂo DA oBM

Execução dos Seru!ços

O contâtado deverá dar iníclo aos seÍviços e obras denlro do prazo pré-estabelecldo no conlrato conÍome a dala da ordern de

SeNiço expedida pela PíeíeituÍa Munlcipal

0s ssrviços conlratados seÍão executados dgorosamenlê de acordo com estas EspeciÍica@es, os desenhos e demaiselementos

nelesrefeÍidos.

Serão impugnados pela F scalizaçáo todos ostÍâbalhos que não satisÍaçaÍn às cond ições conl ratu ais

FicaÍa a CoNTMTADA obÍigada a demolir e a reÍaz€r os tBbalhos impugnados l0go após a oÍicia zação pela Fiscalização, fcando

poÍsua conta exclusiva as despesas decoÍrenles dessas pÍovidências,

A CoNÍRATADA será responsável pelos danos causados à PreÍelura e â terceiros, decoÍenles dê sua negligênca, imperícia e

omissã0.

Será manudo pela CONÍMTADÂ, perfeito e ininterruplo servço de viglláncia nos recintos de lrabalho, cabendolhe toda a

responsabildade poÍquaisqueÍ danos decorÍentes de negligência durante a execução das obras, a1é a enlrega deÍinitiva

A utilzaÉo de equipamentos aparclhos e ferramentâs deverá seÍ apÍopÍiada a cada serviço, a cÍilério da F scalizaçao e

Supervisáo.

A CoNTRATADA lomará todas as precauçoês e clidados no sentido de gârâniiÍ inleiÍameniê â estabildade de prédlos vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavmentaÉo das áreas adjacenles e outíâs propriedades de terceircs eaindaa
seluÉnça de opeÉros e tânseuntes durânte â execuçáo de lodas as elapas dâ obÉ.

Normas

São parte inlegranle desle cademo de encargos, lndependentemente de lÍanscriçao, lodas âs nomâs (NBRS) dâ Associâção

BÍasileira de Normas Técn cas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e SOP/CE, quetenham relação com os seruiços obleto do

conlÍalo.

Maloriais

Todo mateÍial a sgr emprêgado na obra será do primeira qualidade e sLras especifcaçóes deveÍão seÍ respeitadas. Quaisquêr
modifica(res deveÍ;o seÍ autoÍizaoas oelá fi sca ilação

Caso julguo nscsssáÍjo, a Fjscâlizaç?o e Supêrvisão poderão solicitar a apresentação de ceÍti,icâdos dê ênsâios Íelativos a

materia s a sêrêÍn ulilizâdos e o íomecimento dê amoslrâs dos Ínesmos.

0s mat$ais adquiridos deveáo seí estocâdos de forma a assegurar â consêúaçâo de suas carâcteríslicas e quaidâdês pala

emprego nas obras, bem como a Íacilitar sua inspeção. Quando se ÍizeÍ necessário, os maleriais serão estocados sobre
plalafoÍmas de supedicies limpâs e adequadas para lal íÍn ou atndâ em depósitos Íesguardados das inlempéTies

De um modo gêral, seráo válidas lodas as inslrdçÕes, especificações e normas oliciais no que se refere à recepção, transporlê,
manipulação, emprego e êslocagem dos maleÍiais a seÍem ulilizados nas diíerênles obras.

Todos os mâlêriâis, salvo disposto eÍn conlrá o nas Espec ficâQóes Técnicas, seÍão fomecidos pela CONTRATADA.

lrlão dê obra
A CoNTMTADA manlerá na obÍa engonhêros, meslres, opeÉrios e funcioná os ad..inishativos em númeÍo e espocialzação
compaliveis com â nâiurêza dos se&iços, bêm como matêriais emquânlidâdê suÍiciente paraa execuçáo dos trâbalhos,

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitaçáo e expeÍiéncia pam executar, adequâdâmente, os serviços que thes
Íorem alribuídos,

Qualquer empÍegado dâ CoNTRATADA ou de qualquêrsubconlratadâ que, na opintão da Flscalizâção, não exêcutâr o seu tÉbalho
de maneiÉ corela e âdequadâ ou seia desrespeiloso, temperamenlal, desordenado ou ndesejável por oulros molivos deverá,
mediante solicitaçâo por escrilo da Fiscalizaçáo, ser aíastado imedialamentê pelaCONTMÍADA.

Âssislêncla Íécnlca e Ádmin iskativa

PaÍa peÍfeitâ execução ê completo acabamento dâs obÍâs e se iços, o Conlíatâdo se obriga, sob âs rêsponsabi idade$legats
vigenles, â preslar loda assistência técnica s administraliva nêcessána ao andamento conveni€nte doslrabâihos \\
Dêspêsas lndiretás ê Encârgos Sociâis Y
Ficarii a c€rgo da contaiada, para execução dos serviços loda a dêspgsa Íeferenle à ÍnãGdê-obrâ, maleÍial transporte, \e s
sociais,licênÇas, êníim multas e lâxâs de quaisquer naturezas que incidamsobÍê a obra. I

n?f : t"'d'^ -'

í Lenârdo sitv.irà timal./ FT Jd tnxn ouo r ,8'rb ,
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A obÍa deverá ser registÍada obrigaloriamenle no CREÁ-CE en até cnco (05)diâs útêis a paÍtirda exped ção da oÍdem de serviço

pêla PÍeíêrtuÍa i/unicpa dêvendo sêrêm apresêntadas à PrcÍeitu6 ópias da ARI dêvidamente pÍolocoLada no CREA-CE e

Compovanle de Pagâmento dâ mesma.

Condiçôês dêTrabalho e sêgurança da obía

CabeÍá ao constÍuloÍ o cumprimenlo das d sposiçôes io tocânle ao empÍego de equipamentos de seguÍânça' dos operários e

sisleÍnas de pÍoteção das máquinas instaladâs no cânieiro de obras, DeveÍão seÍ utiiizêdos capaceles, cintos de segurançâ,luvas,

máscatas, elc,, quândo necessànos, como elemêntos de proteção dos opeÍáÍlos. As máquinas dêvêÍâo contêÍ dispostivos de

proteção lais como:chaves apropíiadas, disjLrniores, fuslvêis, êlc.

Devorá âlndâ, sêr alâllâdo pârâ ludo o quê rêza ás normâs dê rêgulâmêntáÇão 'NR-1B" da teglslâção, êm vigot aondiÇoês ê Meio

Ambie.le doTÍabalho 1à lrdisda da Co19lÍLçáoCivil

Eín caso dê acidêntêsro cantêiro dê lrabalho. a CONTMTADA deverá:

PrestaÍ todo e qualquer socono imedialo àsvÍtimas;

Paralisât imedrataÍnente as obras nas suas circunvizinhanças, a fifi de evitar a possbilidâde de mudançâs dâs

ckcunslàncias ro ac onadas corÍr o acidente; e

c) So icilar imediatamêntê ô compaÍecimenlo da FISCALIZAÇÃO no lugaÍ dâ omÍÍência, relalândoo lâto

A CoNTRATADA é a únrca responsáve peia seguÍanç€, guaÍda e conservaçãode todos os mateÍiais, equipâmentos, IeÍÍaÍnentas e

utensilios e, ainda, pela proleção destes ê das instalâçoes da obm

A CoNTRATADA deverá manler livro os acessos aos equipamentos conlra incêndios eos regislrosdeágua situados no cante ro, a

ínr dê podeÍ combâter eíc enlemêntê o logo na eventuâlidade de incêndio, ficando expíessâmênte pro bda âquelÍna dequalquer
êeÉoie de madena ou de oulrc malerial inflamável no loc€ldá obra.
No canteiÍo de trábaLho a CoNTMTADA deved manteÍ diaÍiamente, duÍanlê as 24 hor€s, um sislema eÍcienle de vigilância

eíetuádo por número apDpriado de hoÍnensidôneos, devidâmênte hábilitadose uniÍormizados, munidos de apilos, e evenlualmênlê
de armas com Íêspeclivo "portê' concedido pelas aulo dâdes policias.

E|tdtd Ah.: ,oÍtj à, | .t1
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Serão utillzádas âs sêguinlês Especi,icâçÕes Gerais parâ Sêrviços de obras RodoviáÍias do SOP Rdalivâmenle áos ilêns [redição

e Pagamento dessas espec lcações, quândo coní tantes com as Normas paÍa Medição de SeÍvlços e/ou Tabela de PÍeços do SOe

dêvêd seÍadaptada paÉ quê essâs NormaseTabela sejam alenddas

. TerrapLenagem

s0P.Es"T 01/00

soP-Es T 02/00

SoP-ES.T 04/00

SOP-ES T O5/OO

soP-Es-T 06i00

. PavimenlaÉo

soP -ES.P 01/00

soP -Es-P 03/00

soP -ES-P 04/00

soP -ES-P 08/00

soP Es P 10/00

soP-ES.P 11l00

. Drenagem

§0P-ES-D 0r00
soP-Es-D 02/00

SOP.ES D O3/OO

soP.Es,D05/00
. obrâs de Aíe Cofienles

soP-Es-oAc 0í00
soP-Es-oÂc 02/00

soP-Ês-oAc 05/00

soP-Es.oAc 07/00

soP-Es,oAc 08/00

soP-Es-oAC 12100

. ObÉs Complementâres

soP-ES-0c 01/00

. Sinalização

s0P-Es-s 01/00

soP Es,s 02100

Serv ços PÍeliminaÍes

Camlnhos de §eÍv ço

CoÍtes

EmpÉslimos

RêgulaÍizaQão do Subleito

Sub-Base Graiulâr

Bâse Grânu âr

lmp maçáo

Trataínento Superíicial Simples

Tratamento Superfr cjai Duplo

Sarjetas e Valêtâs

ÀIeio-lio (Banquetas)

Enlradas e Descidâs d águâ

Bueios de GÍeide

SeÍv ços Prelirninares

Concrelos e Argamassas

ForÍnas 6 Clmbrcs

Bue Tos Tubulalês em Concreto

BueirosCâpeados

Demolição e Rernoç5o de Bueiros Exislenles

Cercas

S nalizâção Horizontal

Sinalizâção Vedical

\

EJq d Al,. ). ,Od,l, L.
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I.1 CONSTRUçÁO DO CANÍEIRO DÉ OBRAS

í.1,1 ISETNFRÂ - S 1C1937 | PLÁCÂS PÀDRÁO DE OBRA IUN|DÂDE: M2

As placas reiativas às obÉ§ devem serÍoÍnecidas pela contralada de acoÍdo com modelos deÍinidos pela ConlEtante ou progEma

dê ínanciamento devendo ser colocâdas e mânlidas dúânte a exêcuÉo da obrâ eÍn locáis indicâdos pela íscâl zação. As placas

de obra devem ser confe@ionadâs êm châpas de âço galvanizado

Concluida a obra, a Iiscâ ização deve decdrr o deslino das placas, podendo exgr a pemanênca delas fixadâs ou o seu

recolhimenlo, pela conlratada,

1.1.2 I SE|NFRÂ - S I C0369 I BARRACÃO AEERTO I U TDADE: M2

A loca ização dos baíacõês será definida pela CoNTRATADA e a mesma deveÍá apresentar à FISCALIZAÇÁO ântes do in cio dos

seMços, um ayout do canleiro de obÍas paÍa a devida aprovaÉo. A área do baffacão/depós b deveÍá ser conslru ida atendendo âs

necessidades de acondicionamenio de matoriais êÍenamentasa serêm utilizadasna obra.

1.1.3 | SETNFRÂ. S I C0372 | BARRACÃO PARA ESCRITóR|o T|PO A3 | UNTOAOE: UN

Deverão obedeceÍ dgorosamenie às prescÍições e exigências dos órgãos públicos e / ou concessronáÍias responsáveis pelos

seÍvlços.

A CoNTMTADA deveá pÍever a instalaÉo de canlelro de servço paÍa a execuçáo das obras, até o seu Íinal.

As edilicaçôes paÍa Seçáo de pessoal, Escriiórlo dâ Adminishâçáo, Fiscâllzâção e Apoio seráo instaladas póxmas à enlrada
princpal com o oblolivo do gÍeluaÍ Íigoroso conlrole de íÍequência de enlÉda e saida de pessoal do canteiro, além do

cadâslÍamenio ê â@mpanhamenlo e conhole do mesÍno. alravés de íunc onários habililados e ÍormuláÍios específicos

A ênlrada pÍlnclpal seÍá dotada de Íêlógios dê ponlo e poía caíõês quânliílcâdos e disposlos de Íormâ â permiiir normalmentã o

iuxo dos operáÍios neste selor Quanto às instala@es prevslas, elas seráo dealzádas obedecendo aos conceilos de
planejamento, arquilelura e quâlidade precon zâdas pelas prcsc ções conlidas na Norrna Regulamênladora NR-24 dá PortaÍia

3214 do l'4inistério do Trabalho 0 sistema constÍutivo adolado busca matedalizâr lais conceltos e ollÍnizar a re ação

cuslo{esempenho, em funÉo do periodo de ulilização do canteko.

A CoNTRATADA deverá prever esüilórios, sanitáÍios, vostários, dêpósilos, almoxaÍiÍado, áreas de eslocagem e todas as domais

dêpendêncas, no dev do dimensionamento e aonveniêncta eÍn rêlação ao volume da obÍa, Como esc lórios, ênlendê-sê "escr1óÍio

lécnico' e ollrcs necessários ao peÍÍeito contÍole e desenvolvimenlo normaldas obÍas pela CoNTMTADA e pela FISCALIZAçÂO
bem co.1o irstalà(ões adequadas parà orÍaoalhodos liscds.

Assim sendo, as espêcilcaçóes básicásdos edilicios píov sôrios que compÕem o canlêiÍo de obías sáo:

. ELldaÊo drÍelade blocode concÍelo ou alvera a

. Piso em camada de concÍeto magÍo desempenado quê mado mm cmento puíol

. VedaÇôes em montanies ds madeÍa 3' x 3' e pa náls do chapa compensada 10mm, posloÍorrnenle p nladas, ou em

alvenadade blocos cinrenlo para o sanilário / vesliáíio;
. CoberluÍa em lelha ondulada delbrccimento âpoiadasem lesouBse terçss de madeira;
. Janelase poíasoe maoerÍà coÍpersdda ltpo semloca;
. ApâÍelhos sanltáÍios êm louçâ búncâ;
. lnslalaçôes eléticas e iêleÍônicas gm olohodutos plásticos flexivois;
. Rêdê de águâ em tubulação de PVC;

. nsiálâçóes conlra inc6ndio com dislribuiç3ode extinlores nas edficaÉes;

. Rede de esgoto efi iubulação de PVCe sislemade Íossas séplcâs e sumidourosi

. Aparelhos de & condicionado nas salâs do chele da FISCALIZAÇÃO, reuniôes e setorlécnico (facu tal vo).

í.2 MoB|L|ZAçÃO E DESMOBTLIZÁçÃO DE EQUTPAMENTOS

1.2.Í | SE|NFRA. S I C1992 | t'rOBtLtZÁçÁo 0E EQUTPAMENTOS Êli4 CAVÂLO MECÂN|CO C/ PRÀNCHA DE 3 ETXOS I

UNIDADEj KM

SeÍá consideEda como oÍigem ocenlrodacapta esladual mâis púxima e como dest no o localdo canteiÍo da obrâ. Câso a capiial
seleconâda não possua oequipamênto, a distância seÍá a da capilatÍnais próxima, com dsponibilidade do equipamento, até o loca
da obÍa, desde que devidâmente justilicado. O deslocaÍnento dos equipaÍnenlos, tanto para a mobitização como para a
dêsmoblização deverá ser reaizado por vias lerrcskês buscando semprê o menoÍ cuslo de lÍanspoíe. euando houveÍ
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nêcessidade dê mais dê um cavalo mêcánico com reboque ou quando o Peso Bruto Total- PBT excêdeÍ 57 toneladas loinar-se'á

necessária a prevsão de uli izaÉo de veiculo de escolta.

1.2.21 SETNFRA - S I C4993 | DESMoB|L|ZAçÂo DE EOU|PAii,!ENToS ÊM CAVÀLO MECÂNrcO C/PRANCHÁ DE3 E|XOS l
UNIDADEi KM

llem êspecf cado anteÍioÍmenle.

,I.3 PREPARAÇÀO DÂ VIA

í.3.1 | SETNFRA - S C2872 | |"oCAçÀO DA oBRA Corir AUXiLro ToPoGRÀF|Co {ÁREA >5000 M2) | UN|DÂDE: HA

A locâçáo e o Ílivelamento serão execulados com leodolito, nÍvel, eslação to(al oI] GPS de alta precisão. Devêfti serêxecutada a

locação e o nvelamenlo da obü de acordo com o projelo. Deverá ser aÍerida as dimensôes, os alinhamentos, os ânguLos e de

quaisqueÍoulras indcáçóes mnsiantes no poelocomas Íeais condições encontradas no local.

1,3,2 | SEINFRA . S I C49íS I Llli,lPEZÂ Ii,IECANIZADA DE TERREIIO COii RÉMOCÂO DE CAMADA VEGETAL, uTlLlzÂNDO

TRAToR DE E§ÍEIRAS IUNIDADET M2

Raspagêm e llnrpeza do leÍeno, permilindo a obtenção dê um rchâlo fiel de todos os acdenles do teÍreno para facililaÍ o

levanlamenlo lopográíco

1.3.3 | SETNFRA. S I C4736 | REM0çÀ0 E RECOLOCAçÁo DE CERCA DE MADE|RA. ESTÂCÂ D=I0CM (DE 7 ATÉ 11CM),

E MOURAO D=l2CM{OE 1O A]É í5CM).4 FIOS DE ARAME I UNIDADE: IlI

Coanpreendem setu ços de rêmoção de cerca e a recoocaÉo dê novas cerca de mâdeira,

As madeiiâs desijnadas aos mouúese estacas deveráo serÍra suatotalidade, da mesma formaÉo e apÍovadas com antecêdência
pela F sca zação.

Os mouróes ê êstâcas dê ínadeira deveÍáo ser châníÍadas no topo e aparados na bâse, serem isenlos de Íendâs, retos e não

aoÍererEm oJfos defeilos que osrnabilileT pàra a'Lln(ão.

As eslacas de mâdeiÉ deyêÉo apÍesentaÍdiâmelrô médio dê 0,10m e coÍnpÍimento de 2,20m,

Os mourôes do Ínadoira deveÍão apresentar diâmelro médio de 0,15m e conrprmonlo do 2,50m.

1.4 DEMOLTçÃO E RETTRADAS

1.1.,| | SETNFRA - S | 2204 RETTRADA DE ÁRVoRE§ | UN|DADET UN

o desmatamenlo compÉende o corleea remoQãô de loda a veqelação quaqueÍque seja a suâdensidadê, e na áreâ esirlamenle
necessá a à oxeolção dos seÍviços.o deslocamenlo comp@ende a operaÉo do corte e remoçâo de tocos de áÍvores e raízâs
após o seNço de desmalâmenlo.A limpeza mmpreendê a opeÍação de rcmoçáo de câmada de soo ou material oÍgánico, na
pÍofundidade de ató 20cm, bem conro dê quasqueÍ outros objetos e mateÍiais indosêiáve s que a nda subslstaÍn. Se houver
necêssidade de mÍ1es acimâ de 20cm colocâr no oÍçamenlo o seruiço exka à pade. O mâtena provenienle do dêsmalamenlo,
destocamenlo e limpeza será Íemovidoe eslocãdo, obêdecidos aos crilérios definidos nas especiÍcâçoes de Prole$âo Amb enlal. A
Íemoção ou â estocagem dependerá de evenlua ulilização, a cÍitéro da Fiscalização e como indlcado em êspeciÍica@es não
sêndo permilida a pêÍmanência de ênlulhos nas adjâcências do cantelm de obra. ouando êspecijicado a rncineração destê
material, o mesmo devêÍá seÍ removido paÉ áreas provamente escolhidas, onde a queima possâ ser conlrolada, evrtando,se
incêndios ê/ou bnçamenlos de ÍumaÇâ, cnzâ ou íagujhâs sôbre árêas habitadâsA incineÍaçao dêvêrá cumpriÍ as exigências do
Decrêto Lei N0 2.661, de 08/06/98, ou regulamenta da Lei 12-651, de 2510512A12 §ód go Florestal), reÍeÍenie ao emprego de íogo
eín oélird dgÍopasrcÍs e floÍêslái!. e da oLt?s p.ovroéncÉs

2. MOVIMENTO DE TERRA

2.1 ESCAVAçÃo, CARGÂ, TMNSPORTE E DESCÂRGA DE MATERIAL

2.1.1 lSE|NFRA. S I C3182 | ESCAVÂçÂO CARGA TMNSP 1-CAT ATÉ 200M I UN|OADET U3
Aplicaç€o aos servrços de escâvâÉo e carga mecânlzada usados paÍâ implantaÉo de côrie ao iongo do eixo ê no inleror dos
limites das seçôes lransversais, oonslruç.âo de camrnhos de serviços, bem como a execuçáo dê corres parâ empréslimos ou parâ
iemoçãode solos inadequados, de rnodo que lenhamosaofinal o gÍeide de lêÍâp enagem eslábelêcido no
A escavaÉo serii prêcedida daexecuÉo dos serviçosde desmatamenlo, desocãmenloe limpeza.
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0slrcchos a seÍem escavados deveÍão serllmilado§, sinalizadose protegido§, seg!ndo as recomendapes conslanles das Normas

Regulafienladorês de SeguÍançá e Medicna do Trabâlho, gaÉnlindo as condi@es de circulação e segurança paÍa bdos os

,uncionáros, pêdeslres ê pârâ o fânsilo de !m modo geral. A escavação mecánicâ lerá inicio no irecho libeÍâdo pela

FISCALIZAÇÀo, obedecidas às exigêncas de segLrÉnça, mediante a pÍev a seleçâo de ulillzaçâo ou ÍeieiÉo dos materjais

exlraidos, bem coÍro de urna progíamaçáo de irâbalho apÍovada pela FISCALZAÇÁ0. Assim, apenas seráo lÍansportados, pâÍâ

consliluição ou comp emertaQão dos atenos os mateÍiais qle seiam compalíveis com as espêcificaÉes dê êxecução dos âteÍros,

em conÍoÍmidade cam o projeto.

Âterdido o pÍojeto e, desde que iécr ca e economl€menle aconsêlhavel a jLrizo da FISCAL ZAÇÀO, as Ínassasem excesso que

resuLlam em botaíoÍa poderão ser integradas aos alerÍos, coistilulido alaÍgamentos da p atafoma, adoramento dos taludes ou

bennas de equilíbdo. A rêÍeÍjda opeÍâQão deverá sereieluadâ desde a elapa nicialda conslÍução do ateÍrc.

Nos coÍtes e ateÍrcs lndcados no projelo, deverão ser pÍovidenciadas todas as proteções quanto à erosáo e deslizamenlo de

taludes, drenagem, rcveslmentos e demâs serviços que se loÍnaÍem nêcessários à estabilldade da obÍa. Paía lânlo a
CONTMTADA deverá apÍesentar à FISCALIZAÇÃOo escopo básico das soluções pÍopostas para cada uma dassillaçÕês.

Os taludes deveÍão aprcsenlar a supeíície desempenada obtda pela noÍnal utilizaçáo do equ pamênlo de êscavação. Não seÍá

permil da a prcserça de blocos de rocha ou malacões nos taludes, que possam colocár em risco â seguránçâ dos Lrs!ários.

O acaba,Í,enlo da plalaÍom.a de code seni proaedldo mecanicamente, dê Íorma á se álcanÇi/ á conÍomaçáo da seção hansve6al

do pmlelo, âdmilidâsás sêguinles toLerâncias

. Vaiaçáo de alfuÍa máxiÍra de + ou - 0,10 m para o exo e boÍdos;

. Vafiaçáo máximâ dêlâíguÉ + 0,20 m paÍa cada semiplatafoÍma, não se admiiindo vâaação para Ínenos.

I',{ateriais

. Maledas De PÍimeiÉ Calegoria: Solo êm geral, Íesidual ou sedimentaí seixo rolado ou não, coÍn d âmelro máximo

nÍeior a 0,15 Ín.

. lvalerais De Segunda CategoÍia: Conslituído poÍ rocha em decomposição, quê pennitêm a Íemoção com o lso de

escâ ficador, âminas ou cânto de láminâs de equipamento rodoviáro, sem â utiizaÉo de desmonte espêcializâdo (ex i
êxplosivo, perfuralnz, etc.) Eslâo incluídos nesla classÍcação, os blocos de Íocha de volume inÍerior a 2,0 m3eos
mâlâcôes ou pedÍas de dlâmelÍo rnéd o compíeênd do entÍe 0,15 e 10m.

. l\,ialerais de TeÍceiÍa Calêgorla: Consliluído por Íocha sã, em quo sorá necessáro o uso de explosivo ou peifuGlnz para

sua lemoção, lnclui-se nestê segmenlo, blocos de rocha com diâmeho méd o supeÍioÍ a 1,0 m ou volume iguâl ou
superior a 2,0 m3.

Equ pamenlos

A escavação e cargâ dos malêriais de coÍies, empÍéstimosou báses de atêrÍos seÉo êxecuiâdas mediantea uthzàÇ?o Írsíonàlde
equipaÍnenios adequados, que possibililem a execução dos serviços com a produlividade requerida. para a es+;áçao serào
empiegados lratoÍes dê esieims ou pneus, equipados com lâmina ê, quando for o caso, escaíiícador A poten(iídos tratoÍes

empregados soráaqLrêla ÍequeÍida paraa execuçáo dos sorvQos, náo podendo s6rinferora 140 Hp I
Para a operaÇáo de carga seráo utilizadas pás caÍregadeiaas de pnêus com potência mínimâ de 1OO Hp para mâlêrias semou com
pouca umidâde, e de esle ras quando houver teor de urnidade que obrigue esta opção, prncipalmentê no c€so de pÍeparaÉo das

A FISCALIZAÇÃo poded ordenara rêiirâdâ, âcÉscimo, supressão ou lrocâ de êqu pamênio,loda vêz quê conslatar defictênca no
desempenho do mosmo ou Íalla do adaplablidade aos lrabalhos aos quais esta destinado, bêm como a necossidade de sê
prcpoÍcionaro dêsênvolümento dos lrsbalhos, em rêspetoàs êxigênciasde prâzoda ciladaobía

2.1.2 | SETNFRA. S I C3í79 | ESCÂVAçÃO E CARGA DE MATERTAL 1-CAT. 400í A sOOOM IUNIDADE: tit3
ConÍorme especllicado ánleriormente.

2.l,3lSE|NFRA-S1C2987 COMpLEtitENTÀçÁO DE TRANSPORTÉ EM CAIflNHÁO BASCULÂNTE IUN|OADE: M3XKM
Esla especícação Íefere_se, exclusivamenle, ao lrânsporte e descarga de rnateral. O lransporie será feilo por pás carregadeiras
ou escavadeiÍas lrâbalhândo em coíles, empÍéstirnos ou oconêncas de matêÍialàs dversas cârnadas do pavimênlo, Quando se
tÍalaÍ de mâteral exlraído de coÍtes na obÍa, o lrârsporte daÊse-á, de preferência, ao ongo d€ sua plataforma; quando íor o caso
de eÍnpésirrnos ou omfiêndas de rÍraterâ para a pavlmentação, a lÍajetóíia a ser seguida pelo equipamento transponador será
obieio de apÍovâção provia pela Iiscalizaçào. Em se tratândo de entulho, o locáldê descaÍsa seÉ dêfinidÀtambém petâ Íiscalização

,,4 0ra ;.
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0s mater a s transpoíados e descarÍegados âbrangidos por esla especilicação podem ser:

De qualquer de tÍês c€tegoÍas estabêlecdas paía os seÍviços de teÍraplanâgem; QualqueÍ dos maleriais utiizados nâ execução

das diversâs camadas do pâvimenio;

PÍoven ente da deÍnolção de ediflcaçóes ou qualsqueÍoulras eslruiuÍas de alvenaÍia de ll]olo ou concreto-

Para o transporte e descaíga dos mâleÍâis Íelacionados, anlêíioÍmente, seíáo usados, prefeÍencialmente, c.aminhôes basculântes,

êm número e capacidadê adequados, que posslbiitem a êxecução do seÍviço com a produtvidade íEuerida.

2.1.4lSÊ|NFRÀ. S 1 C2989 I ESPALHAi|ENTO túECÂNrcO DE SOLO EM BOTA FORA IUN|DADE: M3

0s male ais Íesullanles das escavaçôes, inadEuados ao usonasobÍas de ieÍra, a cíitéio da F scalizaçâo. serão depositados ern

bola{ora. Deveá seÍ êpÍesenlada, com â devda antecedência, parâ aprovação da F scalizaÉo, um p ano delimiiando as áÍeas,

deflnindo os caminhos e dislâncias de lransporte, lxândo taludes e volumes â serem depositados Essas árcas serão esco hidâs de

manera â não inlerferiÍ com a conslruÉo e operâção dâ obra e nêrn pÍejudcâÍ sua apaíência esléiicâ. adaplando-se â lormâ e

aliura dos depós tos,lanto quânlo possívgl, em comLrm acordo corn a fscâ ização. Serto iomâdastodasas precauções necessárias

paÍa que o maleaial em botaJora náo venhâ causaÍ danos às áieas e/ou obras cícunvz nhas, poÍ dêslizâmenlos, eÍosão, etc. Pârâ

lanlo, deveÍáo ser mantdas as áreas convenienlemente drenâdâs, â quâlqLrer teÍnpo, â criléío dâ Fiscallzação. Nâ conclusáo dos

lrabâlhos as supedícies deverão aprêsentar bom aspeôto, eslaem limpâs, convêniêntânên te drcnadas e em baa üdên.

2.2 ATÊRRO, REÂTERRO E COMPAC]AçÀO

2.2.'t I SETNFRÂ. S I C3146 I COIíPACTAÇÂO DE ATERROS r00% P.N I UNTDADE: ri13

A coÍnpaclaçao será oxêculada com aolos lrpo "pé-de-caÍneiro' ou pneumálicos, a crltéÍio da FiscalizaÉo, e deveÍão ser

suficlenlêmênle pesados paÉ exêrcêÍem no solo pressão mínima de 21kg/ cÍn2, quando chelos dágLra. No caso de íolos lipo
pé'de-cameiro, esl€s devem eslar pmv dos de limpadores convenienteÍnente disposlos, de modo ã rnpedir que os so os liquem

ligados aos mesmos. A umidadê médiâ de compaclaÉo será âproximadamente a 
.olirna", 

comfaixa de loleÍância de 1 a 2% abaixo

e acima dâ ótimâ. MatêÍâis com umidade foÉ desses limitês serão submetidos â rêgâ ou secamento, anles da compactaçáo. As
quanlidades d'água âserem adcionadas serão eslimadas de Íorma que a umidade resLr tânle seia apÍoxiríadamente a'ólima".
A passagem dos íolos deverá sêt sernpre ern direÉo paÍalelâ ao eixo do Açudê, pedazêndo um número de passadas iguaissobíê

toda â Íaixa lançada. A Íixação do númerode passadas dos Íolos, e rêspeclivo carÍegamenio será Íeta naÍase iniclalda obÍa, com

base nos p Íneios resultados oblidos, respeilandose o grau de compactação méd o de 100%. 0 nümêro de passadas do Íolo
'pé de-cameim' não seÍá iníeÍior a I (nove), adolando se, na fâse inicial, 12 (doze). Toda camadâ culo grâu de compactação

deterninado por ensaio de densidade 'in sitlr", seja inferior a 98%, será submetida a rccornpaclação até se obler o resuftado

deseiado.

2,3 INDENIZAçÂO DE JÂZIDAS

2.3.' I SETNFRÂ. S I C2840 I |N0EN|ZAçÀo OE JAZTDA UNTDADE: M3

Dêveíáo seÍ prcmovidos esludos com vlstas a estâbêleôeí os crilérios e limites para a indenlzação dê lazidas, refeÍenlês aos
mateÍiâis ulilzados nos trabalhos de movinrenlaqão dê leías e de desÍnonle de maleriais in naluÉ, que se íizerem necessários à
abeíuÍa de viasde lranspode, obÍas gera s de teÍraplenagem e de ediflcaçôês.

3. OBRAS DE ORENAGEIiI

3.í DRENAGEIúSUPERFICIAL

3.l.1lSEINFRA - S 1 C0366 I BANoU ETIV MElo Flo DE CoNCRETo p/V|AS URBÂNAS (1,00r0,35x0,15m) IUNtDADE: M
Os íneios-íos e pêças especiais de mncreto pré-moldados deveão atender, quanto âos maleriais e rnéiodos execullvos
empregados, as disposiçóes da NBR , 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. DeveÍão âtender, ainda, às segulnles
cond Ções Consumo minimo de cimenlo:300 Kg/m3 Resistência à compÍessão simples: (2S À4pa). Tefura:as Íaces aparentes
deverão aprcsentár uma lexlura lisá e homogênea resLriante do contato direlo com as iomas metálicâs. Nâo sêráo ace tas peçâs

com defeilos conskulivos, lasc€das, rolocadas ou acabadas com lÍinchas e dêsempênadeiÍas. SeÉo escavadas valaspaÍaíxâção
das banquelas, após a execuçâo da escavâÉo os meios,fios seíão posicionados, de Íoíma nivêlada e alinhâda. As guias seaão

escoEdas no aleío das ca Çadas lalelais. O rêjuniamento doverá s€r executado com aqãmassâ de cimento e areia,lraço 1:4.

ãr\
se)a\
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3.1.2 | SETNFRA. s I c3065 DESCTDA D,ÁGUA DE coNcRETo ARDIADo pADRÃo DERT
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Descidas d'água sáo disposiuvos destinados a conduzir as áquas canalizadas peos Íneios-lios ou saÍjelas através do lalude de

ateÍro atê o teÍreno nalura .

As êtâpâs êxêcutrvâs â serêm seguldâs sãoâssêlulnlesi
. Escavaçâo da cava de assenlamenlo da calha, inclusive redentes de ancorageÍn mpondo-se um excesso laleral deslinado à

inslalâÇáo de íoÍmas;

'Compaclação da sLperf'ce resL Erre da escavaÉo:
. ColocaQao da Calha PÍé-moldâda;
. ComplemenlaÇão das laterãiscomsolo local compaciado.

A execução dos disposilivos de drenageÍn supeÍÍicial âpl úveis as descldas d'água, são necessárias pois o deságue das águas

pluvais no leÍeno natuÉl sêm esse disposilivo podem povocarercsÕes e escavação dos materiais das bases do pavmento e

paÍa evilar esses eíeitos seÉo acrescenlados esses disposil vos conÍorme a nclinação do lefleno.

3.1.3 | SEINFRA - S I C0365 I BANQUETÀ MElo FIO DE CoNCRETO MOLDADo N0 LoCÂL I UNIDADE: l',
Os meios-Íios devem seÍ confeccionados com concÍeto de cimenlo Podlând, com rcsistênciâà compÍessâo simplês dê 25 MPa aos

28 d as, consumo minimo de cimento de 350 Kg/m3 ê observar as condiçóes da NBR 5732, NBR 5733 NBR 5735, NBR 5736.

Os agregados a serem empregâdos dêyeráo seÍ lmpos, isenlos dê loffôes de argila e oltras implrezas. As íormas serão

âssênladás de acordo com os alinhamenlos indicadosno Projeto, uniÍomemente apoiadas sobÍêo leilo e fxâdas com ponlerosde

aço ou estacas de madelra espaçados de no Ínaximo 1,50 metos, cuidando-se dâ perieila fixação das exlremidades najunÉo das

foÍmas ouando a lixaçào é colocâdâ também do lado de dênto dâs foÍmas, êssas eslacas ou pontaletes deverão ser íeliíados à

medida que o concrêto alingir a meia allura da Íorma.0 concreto deve sor lançado logoapósa misluÉ e adensadode modo a não

deixar vâzios. Quando usado o adensamento meúnrm, a vib6ção devêrá cessât logo que apaaeça na supeÍfície do concÍelo umâ

tênue pe icula de água. 0 lançamenlo do concrelo deverá ser feilo dê modo a reduzir o lÉbalho de espalhamento, evilandGse a

segrcgação de seus componenles. Logo que o concÍelo começar a endurecer e após a reliÍada dasfonnas, será ee alisadocom
desempenâdeiÉ de madeiÍa com foÍmâ âdêquada âo perfladotado, alé apresênlff uma superfíce uniíorme.

3.1.4 I SEINFRA. S 1 C3112 l SÂRJETA DECONCRETo Sli,lPLES C/Lí,00miE=0,08m I UN|DAOE: M

PaÍa o assentamenlo dos Íneio§-l]os, sa4elas e saietões o teÍrono dê íurdâQão deve estaÍ mm sua suporflcie devdamenle
reguladzada, de acoÍdo mm a seção lrâisveÍsaldo projelo, aprcsentando-se liso e isento de parliculas sotasou sulcadase, náo
deve apresenlar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem eslaÍ, também, sem quaisquer
iníillraçôes d água ou umjdade excêssiva. PaÉ eleito de compâclaçâo o soLo deve estar no intervalo de mais ou menos 1 5% em
tomo da umdâde óiima dê compactâção, Íeferente ao ênsâio de ProclorNoÍnal. Nâo é pernritida a execuçáo dos serviços duÉnte
das de chuva. Após a compactação, dev€-se umedecer ligêhâirenle o tensno de fundação para o lançamgntodo lastro. Sobro o
teneno de lundâçao devidamente pÍêparado, deve ser executado o laslío de concrêto das saÍiêtas e sarlêlões com fck 151\4pa, de
acoÍdo com as d mênsões especilicadas no proieto 0 concreto uliizado nas sarjotas e saÍielões devem atêndeÍ as NBR 6iiB,
NBR 12654 e NBR 12655. O concrêto devê seí dos€do €cionalmente e deye possuir devern possui resislênc â mínima de 20 Mpâ
no ensaio de compressão stmples, âos 28 das dê idâde. O lastro deve ser apiloado, convenientemente, de modo a nâo dexár
vâzios. 0 assênlamefllo dos meios-lios dêve ser feilo ántes de decoflida uma hoÍa dolançsmento do concreto dâ base. As peças
devem ser escoradâs, nâs junlas, por meio dê bolas de concaêto com â ínêsiâ resistência da bâse, Depois de allnhados os
Íneios'lios, dsve sff Íeira a modagem das saÍjêtas, utilizando-se concÍelo com plasticidade o umdâde comparívgl com seu
lançamênlo nas íorínas, sem deixaÍ burâcos ou ninhos. As sâÍjetâs e sarjelóes devem seÍ moldados in oco, cimlunlas de I cnr de
largura a cada 3 m. Estas junlas dêvem ser proenchidas com argamassa de cimento e arcia de lraço 1:3. A *lolaaao do me o-ío
deve pÍecede. à execução da saÍjeta adjacenlê. Estes disposiltvos devem eslar conctuídos anlês da execuà/o do revestimenLo
beluíinoso. I

3.2 SARJETÃO

3.2.1 ISEINFRA- S 1C1609ILASTRO DE CoNCRETO |NCLUINDO PREPARO E LÂNçAI{ENTO IUN|DAOE: M3
A áíea dâ sáÍjela destnada parâ receber o laslrc de concÍeto terá espessurâ ín inima de 10 (dez) cenlímelros e taeura mínima de
30 (tÍinta) cenlímelros. A camada regulaÍizadora será lançada após cornpaclaÇão do alêrro e após co ocaÉo e leste das
canalizações que deveÍão ficar sob o piso. o concreto @nleÍá no mínino 200Kg de cimento/ri3. Á supeÍÍície do lasko seÍá
convenlenlemenle inclinada, com â mesÍna declividâde prevtsla para a pavlmentaÇao que imltaÍa no tÉcho onde será apicâda.

l\//) v-{í 0 | ,,.. /..-...'1,/ \ rán.ro sir"uio rr,"
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Antes do lanQamento das argaÍnassas de assentamento o aslrc deveÉ ser lavado com água limpa e escovado Após esta

opeíâÉo Íecebêrá pasla decimenlo ê aíeia 1:2, espâlhâdâ comvassoura

3.2.2ISEINFRA. S 1C0843ICONCRETo PIúlBR., FCK=25trilPa CO AGREGÂDo ADoU|RIDo I UNIDADE: M3

O concÍelo deveaá ser dosado experimentalmente de acordo com o estabelecido no itêm 8.3.1 da NBR 6118. A dosagem

expermental poderá ser feita por qualquer mélodo basêêdo na cofielaÇáo ênlrê as caracteÍÍslicês do rosistônc a o d!Íabilidade do

concretoearelaçáoásua-clmento, evando-seemconlââlÍâbâhabidadedesejada.TantoâÍesislência,comoocobrimentoaser

utilizâdo para o projeio dâ estflriuÍa de concrclo devêÍa eslaÍ em conloÍm dade corn a NBR 6118/2004 e o pÍojelo estrutural. O

concíelo deveÍá atender a noína NBR-6118 da ABNI caÍacleíhlicas de rês slência e durabilidade do concreto e a íêlação

água-cimento levandcse em conlá a lrâbálhabilidade desejada. O FCK de\/eá ser de 25npa.

3.2.3 | SEINFRA - S I C1604 I LANçAMENTO E APLTCAÇÀO DE CONCRETo S/ ELEVAÇÀO I UNTDADE: M3

O concrelo deverá ser lânFdo logo âpós o ârnasôamonto, nãosêndo pêrmitidoênlreo limdoslêoolançamonto inlorvalo superior

a uma hoÍa, se foÍ Lrlilzadâ agitação mecàn câ, esse prâzo seíá conlado a padirdofim da âgitaçáo com o usode €târdadoÍês de

pega e o pÍazo pod€É ser aumentado de acordo com âs caracterÍsUcas do adiiivo. Nêste caso a fiscalizâçáo deverá serinÍormada

e láo somenlê mm o aceile e concodância dos Íiscâis poderá ser uli zado tal concreto. Em nenhuma hpólese se íaÍá o

lançamenlo após o nício da pêga. E não seÉ admlido o uso de concreio rem sluaado" O concíelo ainda não poded set lâiçado

sob chuva, salvo tomando.se cuidados especlais adequados e obtendo-se aprcvação da Íiscalização- Não será admitido que a

água da chuva venha aumeniâr o Íalor de águâ/cimênto da mlstuÉ, nem dan íc€r o acabamênto supedlciâ|, Antês do ançamento

do concrgto a água êveniualmente exislenle nas escavações deverá ser relirada, as iormas deverão estar iimpas sem concrgto

velhoou sobÉsde malê âlprcveriente da montagem dasfomase dasaÍmaduÍas. DeveÍão ser tomâdâs plecauçoes, paú manlêr

a homogeneldade do concrelo. A allura de quedâ vre não podeÍá lll€pâssar 2 m.

3.2.4lSE|NFRA-§ C{071 IARt AoURÂ Efi! ÍELÀSOLDÁVEL Q-92IUNIDADETM2
As ârmaduÉs deverão ser executadas com barÍas e íos de aço que satisíaçam as especifcaÉes da ABNI PodeÍão ser usados

aços de oulÉ qualidadê desde que suas pÍopriedades sqâm suÍicienleÍnenie estudadas poÍ laboÍatóÍio nacionalidôneo.

A exocuçáo das aÍmaduras deveÍá obedecer Íigorosamente ao projeto eslruluralno qle se Íeíere à posiçao, bilola, dobramento e

rccobr menlo.

Qualquer mudança de tipo ou b tola nâs barras de âç0, sendo modiÍ cação de pÍqeto, dependera de aprovâção do autordo Proieto

EstÍutuÍal e da Fiscalização,

As êmendas de barras dâ âÍmâdura dêverão ser fêitas de acodo coÍn o prêvisio no pÍo]eto as não prcvistas só poderão seÍ
localizadas e exêculadas coníoÍme o iteÍn 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do aulor do prqeto e da Íiscaizaçáo.
Na colocação dâs ármaduÉs nas íôÍmas, deveÍáo aquêlâs êslar llÍnpas, isenias de qualquer mputêzas(glaxa laÍna etc.)câpazês

decomoro-ele'a boa qualidadedog Sorvços 
í

3.3 oBRÁs DARTEscoRRENTE l/
Os bleios são disposilivos para permitira passagem d água de um lado paÍa o oulro da vl". I
O concrcto eslrutuÉlpaÍa a lâje, dêvêrá sêÍ dosagem experimentâ menle pâra urna resstênciâ caÉcte sticajà compÍessào (Íck)

mÍn mo, aos 28 d as de 1sMPa, dovendo ser preparado dê a@do com o prescÍito nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT
A pêdra dê âlvênaÍia a sêÍ êmpregâdâ nâs ÍundaÉes ê êlevaÇoês de murcs e bocas devêrá ser resistente e durável, oÍiundâ de
granilo ou oulÍa Íocha sadia es1ávÊl Quanto à dimensáo da p6dra deverá ser indicada pela Fiscalização, e ser livre de deprêssões

ou sâliênciasque possam diÍicullarseu assêntamento adequado ou enfÉqueciÍnenio da alvenaria.

Para reyestimento da calÇada, do corpo, das extemldades (bocas) e reju amento da alvenaÍla de pedía sed ulil zada argarnassa

de cimento-areia traQo 1:4.

O âço utlizâdo nas armaduÍas será de c âssê CA 50 e CA 60.

As oiapas êxecutvas a seÍem atendidas ra construção dos bue Íos capoados de concreio são as segulntês:
. Locaçao, a exêcução dos bueiÍos capeados devêá seÍ pÍecedida da locáçáo da obaa, de acoÍdo com os êlemenlos de

?\iG

x.

projelo;

. Escavaçáo, o setuiço dê escavaç5o das t ncheiras necessário à execuÇão dá obÍa
fiecanicamente, em lar$ría de 50cm superioÍ à do coÍpo, pâm cada lado,

podêrá ser executádo rnanuâl o!

l-va/---ECqnd AtutsD)nd$, ttt
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Coeo e Bocâs, a execuçáo dos bueiÍos capeados, êxecutados com alvenaria de pedra argamassada seÍá íeila segundo

líês êlapas desenvo v das a padir da parte inÍeÍioÍ da obrai

Primeha Etapa:

Sobrc a cava de íundação, serão inslaladas as íormâs lateÍais da calçada, inclusve as calç€dâs das bocâs ê dos muros

(elevaçÕes). Segue-seâ execução dâ câlÇâda âté acolasupêÍiorda mesmã e 0,20m dos Ínuros.

Segonda Elapa:

Serão complementadas as forÍnas dos muros e dos tâlha-marês e instaladasasdas alas e dados. Segue-sê a execução âléâ cota

super or linal dêstes e emenlos do bueirc.

Terceka Etapa:

Serão insfalâdas as foÍmas e as aÍmâduÍas da laje supeÍior,lanç€do e vlbrado, o mncÍeto nêcessáíio à complemenlâçáo docorpo

do bueiÍo capeado. Em seguida execula-se os muros de tesla em alvenâria do pêdra argamassada. A oxocuQão dos bueÍos

capeados executadoscom alvenaria de pedÍa seÍá desênvolvida a paÍliÍ dâ pâÍle iníeriorda obm, calçadâs, muÍos, alasê mârtelos.

As pedÍas paÍa alvenaria deverão ser dislribuídas de modo que sejâm mmplelâmenle rcjuniâdâs pêlâ ârgamassa e não

possibilitem a íoÍmaÉo de vazios. Deveráoficâíno mínmo0,03m aÍasladas da íorma.

Rêatêlro:

Apos concluída a execuçãodo bueirc câpeado devêr-se-á proceder à operação de rcaleíÍo. O mâtêÍiâlpâÉ o rcateÍto poded ser o

pópÍio malerial escâvado, se este Íor de boa qualidado, ou malorial sspeciâlmênle seleclonado.

Acabamêúo:

Concluldâ a execução do corpo e das bocâs, seú efêtuado o reveslimento da lajê de íundo do corpo e da soleira, utilizando-se

ârgamassa de cimento-aleia, lraço 1t4.

3.3.í ISEINFRA. S I C0394 | BOCA DE SUEIRo DUPLo CAPE{oO (2.00 X 1.00m) | UN|oÂDE: UN

ConÍorme especlicado anleriomente.

3.3.2 I SEINFRA. S I c0875 | CoRPO DE BUEIRo DUPLo CAPEADo (2,00 x 1.00m) I UNIDADE: M

Conforme especilicado anle omente.

3.3.31 SEINFRA - S I C0407 I 8OCÁ DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D=100cm I UN|DÁDE: UN

Conforme especilicâdo anleriormente-

3.3.1lSE|NFRÂ -S 1C0887ICORPo 0E BUEIRo DUPLo TUBULAR D= l00cm IUN|DAOETM
ConÍomê êspecÍicado anleíiomênte.

4 pÂvrMEr'rlAçÃo Do stsTEMA vtÁRto
4,1 REGULARIZAçÂO DO SUBLEITO

1.1.r | §ETNFRA I C3233 | REGULARTZAçÁO DO SUB.LE|TO I UNTDADE: M2

Â RegulaÍizâçáo do Subêlêito é o Seruiço êxêcutado nâ câmada supeíior de TeÍaplenagêm deslinâdoa conÍormaío leiloesiradât,
tÍansversal o longiludinalmente, de modo a tomálo compalíve com as exgências geomélricas do pÍoioto Esse seÍviço consla
essêncielmenle de cortes e/ou âiêÍos alé 0,20m de escêriÍicaQáo e coirpactaÉode modo a garanlk umâ denslficação adequada
e homogênea nos 0,20m superioÍes do subleilo. Os matêias empregados na Regularizaçáo do Subleito sêrão, em pÍrfcípio, os
correspondenles aos da camada superor da Temdenagem. ouando íoÍ necessário â adição de materals, estes maleda s deveÍão
v r de Oconênctas prêviamente e§ludadas.

4.2, CÂMAOA DE SUB.BASE

4.2.r ISETNFRA - S l C32t7 | ESTABTLTZAçÂO GRÂNULOMÉTR|CÂ DE SOLOS Si MTSTURA DE MATER|A|S (S/rRANSP) |
UNIDADE: M3
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SUB-BASE GMNULÂR (SBG) - E a camada do Pavtmento Aíáltico situada imedialamenle abaixo da carnada de BASE,

conslituída de solos que oblém a necassáÍia estabilldadê paÍa cumprir suas íun6es apenas dêvdâ a uma convealenle

compâclação, sem necêssidade dê nênhum âdilrvo parâ lhe conieÍitcoesão_

A sua execuçãosem mislura ou com mistuÍa na pisla especifrcado nos lóp cos seguintes.

. Espalhamento;

. Homogsnêlzação dos [4ateÍiais Secos;

. Umedecimento ou AeraÉo e homogeneização de Umidades;

. CompâctaÇáo;

. Acabamenlo;

. Liberação ao TÉfêgo

Espalhamoíto: 0 espâlhamenlo dos mâteÍiais deposilâdos na platâÍormâ se ÍaÍá com moloniveladoÉ. ô matêÍalserá espalhado

de modo que a camada fique som espessura constanlg. Não poderão se r coníeccionad as camadas com espessuras @mpactâdas

supêioÍês a 0,22m nem inÍeÍioÍes a 0,10m.

lrornogêoeizáção dos ilateriais Secos: O mâlêíá] espálhado seá honogetÉizado cafi o uso combinádo de gráde dê disco e
motoniveladorâ. A horiogenêização prossegulrá âle quê üsualmenle náo se disUnga um mateÍiál do outm. A pulveÍizaçâo dos
mateÍiâis é Íundamenlal.

lJmedecimonto (ou Aeração) e Homogoneização da Umidade: Para alingir se a faixa do têordê uÍnidade na qualo malerialserá
mmpactado, sêrão ullizados caffos tanques para umedecimenlo, moloniveadora e gíade de discos para homoseneização da

umldade ê uma possivêl aeraÇáo. A faixa de umidade para compaclaçáo teÉ como limiles (hot - x)7ô e (hot + y)70 onde hot, x e y
são aqueas lndicadas no Prcjelo com curva CBR x h. lsso não oconêndo a hot seé oblida, juntamente com á Ds, max-massa
especÍíica âpârcnle secâ máxima, sendo as Íaixâs (hot - 2,0)% e {hot + 0 5)%, ou com x e y enconirados. É muito impoÍtantêuma
peÍeita hoÍnogeneizaÉo da umidade para uma boa compactaQáo.

Compactâção: A compactaçáo deve sor execuiada pÍeíerêncalmonie com rclo liso vibraló o autopropulsor isoladarnenle ou sm
combinação com rclo vibÍatóÍio pê-de-camêirc autoproputsoí (palâ cuía). No acabamento deve s$ lambém ullllzado o rolo
pneumálrco.

DeveÍá ser eaboÉda para um ÍnesÍno lipo dê matedal uma reaÉo na pista enlreonúmeÍode coberluÉsdo rolo versus Grau de
Compaclaçáo para se deleminar o númeo necessáro dê cobenuas, lpassâdâs num mêsÍno ponto) paÉ atngir o GC
especilicado

Cuidados especlais devem'se têr com a Base dê Brilâ GÍaduada, pois êsses materiais acêitâm uma eneÍgia acima do pM {Ss
golpos) sem noÍÍnalmente so degÍadaÍem, A olÍva Ds, I\4ax x energia de conrpactaÉo é inicialmente cÍescenlo tomado-se
ássinlotica para uínâ ênergia acima de 55 golpes, É imporlrnle l.açaÊse êssa curva no campo paa se deleÍm,naÍ a qs, max qLle

deve'á coresooroe aoiriciodaasstnlota. I /
\/

Acabamênto: A opêÍâQão de acabâmenlo será executâda com motoniveladora e Íolos compaclâdoÍes usuais, quUe dar,ào a
coníoÍmaçâo geomélrica longitudinal e lÉnsversai da plataÍorma, de acordo com o proleto

Só sêíá pêÍmilida a conÍoÍnâçãô gsométÍicâ por corlê.

Lib€râção ao Tráfêgot Após a ve ficaÉo e acoilação do inteÍvato tÉbathado, o mesmo podêrá ser enlregue âo tÍáÍego usuá 0.
O inteÍ!âlo de lempo que lma base granular pode licaÍ exposta âo tráÍego usuàrio e funçáo de várias variáyeis, tais como Umidade
do matedal, que pode ser Ínãntida através de mohagem com caÍos tanquê, coesãodo mate al, condições meteorológÍcas, onde o
êxcesso de umldadê e condiçõesde es@amenio podem dan flc€r râpidamente â camada e inlên§idade do tráfego.
Em princlpio, é vanlajoso êxpor a Base Granutar ao tÉíogo do usuáÍio duranig o ínaior tempo possívet, quândo sê 1oÍn a
opoÍlunidade de âumenlarseu 'grau de compactaqão'ê de se observar seus dêÍeitos.

Éxecu!ão com mi§lura em usina: A mislura deve salr da usina de solos pedeitamente homogeneizada num leoÍde umdade lal
que, após o espalhamenlo na pista, eslela deniro da taxa de "têor de umidade de compaclação,. O tÍânsporte de mislurada usina
para a pisla deve seÍ reilo em caminhões bascLjanles, ou veiculos apropÍiados, lomando-se pÍec€tçôês paÍa que não perca oL)s, tomêndo-se pÍecr çôês paÍa que náo peÍca ot| ) ,/.

t / i ten.doslk.nãLhâ
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adquira umidade (água de chuva). A mistura em usina deve preferencialmente ser espalhada com distíbuidor de solos. 0
espalhamenlo deve ser íeilo de modo a conduzir a uma carnada de espessuÍa conslanle, com espessura compactada no máximo

dê 0,22Ín eno minimo de 0,10m-

4.2.2ISEINFRA. S 1C3144 TRÂi{SPoRTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,0'l Km E30,00 Km (Y=0,67X+0,97) IUNIDADE:T
Esla especÍcação ÍeíeÍe se, exclusivamenle, ao lranspode e descarga de malerial. O lBnsporle será Íe to por pás carregadoiras

ou escavadeiaas ttabalhando em @nes, empréslimos ou ocoÍências de ÍraleÍial às dive6as camadas do pavrnenlo, ouaado se

tÉlar de maleÍial exlraido de cortes na obra, o transporte dâr-se-á, de preÍerência, ao iongo de sua plalaíorma; quando íor o caso

de empéslimos ou ocoÍências dê mateÍial paG a pavimenlação, a traletóia a sêí seguida pelo equipamênto lranspodador será

objeto dê aprovação pÉvia pela ÍiscalizaQáo. Em se liâlândo de ênlulho, o locâlde descârga seÉ dêfinidotambém pelâ Íiscálização

que indicâíá âindâ, o lÉjelo â serseguido pelo equipamenlo transpoÍladoÍ. Os materiais lranspoÍtados e descaÍegados abrangidos
por esta especiíicaçâo podem seí: De quâlquêr de laês câlegoÍias estâbelêcldâs paÍâ os seúiços de têÍaplânâgom; oualquet dos

materiais utilizados na execuQáo das diversas camadas do pavimento; Provenisntê da dêmo ção de edliicações oLr quaisquer

outÍas estÍuluras de alvenaÍia de lüolo ou concreto. PaÍa olranspoíe e desca0a dos male as rclâcionados, anteriomente, seáo
usados, preíêrênciálmenlê, câÍninhóes basculântes, êm númeÍo ê capacdade adequados, que possibilitem a exec uçáo d o serviço

com a produtividade rcqueddá.

1.2.3 | SETNFRA - S I C2840 I INDEN|ZÂçÃO DE JÁZ|DA I UNTDADE: M3

Item especificado anle onnenie

4.3 CAIUADA BASE

4.3.Í lsElNFRÁ§ 1C3135 | BÂSE SOLO BRITÂ COÍi,! 30% DÉ BRITA (S/TRANSP) IUNIDADET M3

So o Erlta é a camada de base, composta por mislLÍa em usina de produlos de b lagem, apresentando granu omelra contínua,

cujá estâbilização é oblida pela açáo mecánicâ do equipamento de mmpactaçáo.

Agregados

Os agregados devem seÍ conslituidos por iagmênlos duros, lirnpos e duíáveis, livrês de excesso dê pariículas lamêaÍês ou

aongadas, macias ou dg ÍácildesintegÍação e do outras subslànc as ou conlaminaQÕes pÍejudiciais.

A composiçáo gÍanulomélrica da bÍila graduada deve estarenquadTada enT uma das sêguinles Íaixasl

Pêneha dê malha
quadmdâ

Percentagem passando, em peso

Tolerância
(%)ÂsTtt4 Abeíturâ

(mm)
Faixa I Faixa ll Faixa lll

2' 50.8 I ito

1Y; 381 s0 100 100 100 !7
1 25.1 77-104

n 19.1 50 85 60-95 66-88

95 35-65 40^75 46-71 !7
N'4 4.8 25 45 25 60 30-"q6

N"10
2_0 18 35 15 45 2t.44 15

N" 40 0.42 8-22 825 8.25 15
L

l'.va/''
a



Penêirâ de malhâ
quadÍada

Pêrcênlagem passando, em pêso

Tolêrância
(%)

A§TM Abertura
(mm)

Falxa ll Faixa lll

N' 200 0.074 3-9 2-10 s-t 0 !2

A percentagero de maleÍia que passa na peneiía no 200 não deve uLtrapassar a 2/3 da poÍcenlagem que passa na peneiÉde n0

40_

Para a camada de base, a percenlaqem passante na peneirê n0 40 nâo deve seÍ inÍeriora 12%.

A diíercnça entrê âs porcênlagens passântes na peneiÍa nd4 e no 40 deve estaÍ compreendida enlre 20 e 30%.

A Íração passantg na peneira no 4 devs aprêsenlar o equivalenie de areiâ, deternlnado poo mótodo DNER-|!{E 54/97, supedora

40%.

O índlce de supoie Ca ifómia, oblido atÍavés do ensaio DNER 49/94, com a eneÍgia modiícada nâo deve ser inÍerior a 100%.

A s!â execução eslá especifrcada nos tóp cos seguintes.

. Deverão ser adolados os parâmelros eslabelecidos no projelo de dosagem, objelivando pemitir Lifira peíeita exêcLrÉo

GEC)PAC

Produção da BÍta Graduâda:

A ceriraL de mlslum deve ser calibrada racionalmente, de loma a asseguÍaÍ a obtenÇão das caractorísiicas desêiadas paÉ a

mistuÍâ. As íÍações oblidas, acurnuladas nos silos da cenlralde Ínislura, são combinadas no mistuÍadoÍ, acÍescenlando-se a nda a

áqua necessá a à condução da misturâ dê agregados à Íespectva umidade ólima, ma s o acréscimo deslinado a íazer Írente às
peÍdas vêÍificadas nas opera6es construtvas slbsequenles. Deve ser prcvisto o eÍiciênte abaslecmenlo, de modo a evilaÍa
lnterrupQão da pÍoduçã0.

4.3.2 | SE|NFRA.S I C314{ | TRANSPoRTE LOCAL CoM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (y = 0,67X + 0,97) SOLO pARÂ

SOLO BRIIA IUNIDADE: T

ConÍorme especiÍicadoanie omente.

dosseruiços;

VenÍicar â cal bmgem da c6nlÍal misfuradoÉi

VeÍiiicaÍ equipamênlos: vibroacabadora, caminhÕes hânspoÍtadores e lÍigadorcs, motoniveladoa, rclos compacladoÍes

(número de passadas parâ atlngk o grau desejado);

VeÍificar aplic8çáoi espessuía (soltâ e compaclada), homogeneidade, grafulomelÍia, umidade, compactaçào;

empolâmenlo,

4.3.3 | SEINFM.S I C1í61 | TRÂNSpoRTE LoCAL C/ oMT SUPER|oR A 30,00 Km (y = 0,52x + 0,97) BRTTA PARA SOLO
BRITA I UNIDADET T

ConÍorme êspeciícado anteÍtormenie.

1.3.4ISETNFRA.S 
1 C3143 I TRANSPORTE LOCAL C/ OMT ATÉ 4,00 KM (y = 0,93X + 0,97) SOLO BRTTA IUN|DADE:T /

ConÍoÍn'e esoeci'cado anteÍiormênle, \ /
4.3.5 | SETNFRA, S I C2810 | | DEN|ZAçÃO DE JAZTDA I UNTDADE: M3 I
Item êspeclfi cádo ânteriormenle

I
E:g''tC l:\
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5. REVESÍIMENTO DO SISTE|iIA VÉRIO

5.1 PAVIi,IENTAçÃO E[,t P|SO TNTERTRAVADO

t1.l I SEINFRÂ - S I C3782 | P'SO PRÉ+,OIDÁDO ÁRTTCULADO E TNTERTRAVADO DE 16FÂCES-ê:8,0cm (35 Mpa) p/

TRÁFEGO PESADO I UNIOAOE: M2

Piso rnlêrtravados sãoelementos pÍéJabricados de concrelo comíormalo que peÍmite tÉnsmrssão de eslorços

Para o bom Íunc onamsnlo do pisodeve-se observar os seguintes elemenlos:

Conlinâmento:0 conÍinamento externo é conslituído por um passeio âssociadoa melo-ío de concÍelo.

Âssêntamento: Os blocos sáo assenlados direlamenie sobre a camada de arcia prcviamente Ésada. Cada bloco é pego com a

mâ0, encostado ÍiÍmemente conlra os ouiros iá assenlâdos, paía enlão deslizar vedicalmentê até locar no colchão.0 cuidado na

colocação permite que se lenha a lu0iâ com abeÍtura mínima: eÍn média de 2,5 rnm, quando a abertuÉ ÍtcaÍ ÍnaioÍ, é possivel

Íechá-la com bâlldas de marreta de made raou boÍracha na laleraldo bloco e na direção aos bocos]á assentados.0s B ocos nâo

devem ser golpeados na vêíical pâra que liquem renles enlê sl: os gopes devêm seÍ ulilizados apenas para Íninimizar as lunlas
ou para coíigiro aLnhamenlo. Em pistas inclinadas é aconselhávelexecular a m ocaÇão de baixo paÍa cima.

Compactáção lniciâl As âtvdades de coÍnpaclaçao são rea zadas sobÍe o piso mm o uso dê vibÍocompâclâdorâ ê/ou plâcâs

vibmlóriás. Em pavÍnentos corn blocos de I cm de espessura é imporlante evilar o uso de equipamentos muito potentes que

podem ptovocat a quebrc das peças Nâ primeira êlapa de cafipâclâçáo, a úbrcconpactadorc elou placa vibrclóia passa sabÍe a
plso pelo menos duas vezes e em diÍeçÕes opostasr pdmeko complelá-se o circu to nuÍn senlido e depois flo senldo conftário, com

sobreposição dos percuísos para evltaÍ a ÍorrnaÉo de degÉus. A compaclâção e o rellnlamento com areia fna avançarn até um

Íneiro ântes da êxtÍemidade livrê, não-conlinada, naqualpDssegue â âtividâdê dê pavimêntâção. Esta faixa nào cornpactâda sóé
compactadâ llrnlo coÍn o tÍecho seguinle. Caso haja qu€bra do pêçâs na pÍlmêira etapa de compaclaçáo, é precso rel rá lasaom

duascoheTes de pedreiÍo ou chavesde Íêndâ ê substiluilâs; isso fcâ mais Íácilantes das Íases de re]unte e compaclação finâ|.

Rêjuntamento: O rejuntamento com âreiá Ína diminui a peÍÍneablidade do piso de água e gárante o funcionãmênlo mecânlco do
pavimenlo. Por isso é preciso utilizar mateÍia s e mão-dê obÉ de boa qualidade na selageíle compactaçáo final. Com relunte mal

íeilo os bloco§ ficam sollos, o piso pêrde trâvamento e se deteriora rapidâmenie Nâ horâ dacolocação, a arcia pÍecisâ eslârseaâ,

sem cimenlo ou cali nuncâ se ulil2a açamassa poÍque isso lornaria o rejunle qlebradiço. Quando a areia esUvermuilo molhada,

pode-se eslendâla em câmâdas linas paÍa secâr ao solou em áreâ coberta. A ateiâ é posta sobre os blocos ern cârnâdasíinas
paÍa eútar que sejam tota menle cobeios 0 espalhamenio é íeilo com vassoura até quo as ilnlas sejam comp etamente
preenchidas.

Compactação Finali A compactâção iinal ó execulada da rÍesma Íorma que o indicado parâ priÍneira eiapa dessa âttvidâde.

Deve se evtaÍ o acúmulo de aÍeia lina, paÍa que êla não grude ra superfíce dos blocos, rem Íorme saliêncas que aíundem os
blocos quando da passâgem da vibÍocompactadoÉ e/ou placâ vlbmtóia. E prêciso Íazer pelo menos quatrc pâssâdâs da ptâcâ

vbratóÍla em diveÍsas direções, n!ma alvidade que se desenvolve porhechosde perclrsos sucessivos, EncêÍada esta opeÍaçâo
o paviÍnêôlo pode ser aberto ao trálego. Se for possível, dêixâr o excesso de âÍeia do rejunlê sobre o piso poÍ cercà {efas
semanas, o que Íaz com que o lráíego contrbua pâra completaro solado dasjurtas. \l

I
5.2 IIúPRIMAçÀO

5.2.1 I SETNFRA.S 1 C322í l tMpRt AÇÃO. EXECUçÂO (SITRANSP) UNTDADE: M2

lmpÍimação é o seruiço exêculado em umâ Câmadâ Granularlá mmpâctâda, geÍalmente uma Base, anles dâ êxêcução de um
Íevestimenlo betumlnoso qualquer, objelivando aumentar a coesão na pade supe oÍda camada granllar, (base), pea penelÉção
do matêrlâl bêtum noso eimpeÍmêabi zar a base.lltilizârêÍnos para este sefttç. Asíalo Dituído de Curâ Méd]a (AD CIV-30). Apósa
peíe ta conÍomaÇão geomélrica da caínada gÍanular, plocêde-se a varÍedura da supeíície de Ínodo a el minar o pó e o mâteÍial
solto existente. ApJrcâ-se, a seguir o ligânte asÍállico adequâdo, na tempeíaturâ compatívelcomo seu Iipo, naquanlidadê ceúa e
da maneiÍa mais uniforme. O igante asfá t co não deve ser dislÍibuído quando â tempêratura ambiente esliver abaixo de 1 00C, ou
em d as dê chuva, ou, quando esla esUver lminente. A tempeÉtura de apticação do ttganle asíá[ co dêve sêÍ íixadâ pâra cada tpo
dê lganle, em funQão da rêlaÉo tempêrâlutâ viscosidâdê. Dêvê serescohidaâ lêÍnpêratura que propoÍcone ã melhor vismsidade
paÍa espahamenlo. A Íalxa de úscosidade Íecomendada para espalhamenlo e de 30 a 60 segundos Saybott-Furol para asíattos
diluidos Deve.se traÉt a curya Vhmsidade SF x Temperafua e delerÍninaÍ â tâxa de apl caçáo expe mentalmenle sobre a
camada concuídâ. Deve-se imprimâr a pisia nieira êm Llm mesmo lumo de kabalho ê dexá,|a, sempÍe que possivêlfechada ao
trânsiio. Quando islo não Íor possivel lraba har-se"á em metâ pisla, ÍazendGse a imprimaçáo da adjacenle, assim que à primêira

ior pemitida a suâ abeÍluÍa ao tráfego. O tempo de expos çào da camadâ Ínprimada ao tÍáfego s€Íá condicionâdo peo
cornpodamento da mesmâ, náo devendo ultrapassara 30dias AfÍn d€ êvitaÍa superposção, ou a(cesso, nos ponlos iniciateínat

\.,"T::',:::"',',
I L;nadosrrv.rEti :
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das ap caçõês, devê sê coocár íaxas de papel rnpeíneável úenle, na pista, de modo quê o início e o lémino da

ap caÉo do maleriaL asíállico silueÍn-se sobÍe essas fâixâs, as quais seÉo, a segu r @tiradas. Qualquer Íalha na aplicaÉo do

ligênie asÍáliico deve ser jmediatarnente coÍrigldâ. Nâ ocaslão dâ âplicâção do ligánle âsíálirm a cámâdâ gÍânulâÍ dêvê, dê
p@Íerênc a, se enconlraÍ evemenle úmda A unifoímidâde do espâlhamenlo do lgântê dependê do equipamenlo empregado na

distribuiçao. Ao se nciar o seÍvi@, deve ser reâlizâdâ umâ dêscârgâ de 15 a 30 seglndos, pâÉ que se possa conlrclar a

unrÍormidade de disl buiçào. Está descarga pode sor folta fora da pista, ou na própna pisla, quando o caÍro dislribuidoÍ esliver

dotado de uma calha colocada abaixo da baÍra distribuidoÍa para recolheÍ o llganle asíállico com a mesma Ínalidade

5.r.2 I §ErN FRA.rl r0E09 l A§FALTO DLUíDO.CM 30 {FONTE SETNFR VANP CEÂú)IUNTDADE: T

O AsÍalto Diuido de Pêtróleo- CIV-30 é empregado especilicarnente em serv ços de impÍimação dê bâse granular (solos ou britas)

concluída, objetivando confenr coesão supedcial das parliculas granulares dos maleriais dâ base, impermeabiizar e permilir

cond@es de adeÍência entre esia e o revesl mento à seÍ execulâdo. Após a preparação da camada que receberá a camadâ de

imprimaçào, aplicar o asÍalto diluído ' Cltri 30, dê uma vê2, enr toda a sLrpeílcie. Após a aplicaÇão, aguârdar o iempo de cuÍa do

material.

5.2.3 I §EINFRÂ'S I 10001 I rRAir§PORTE COMERCIAL DE MATERTAI EETUiflTJOSO À FR|O {Y = 0,13x + 4í,40). cM 30

(FoRNECEDoR Â0 TRECHo) | UNIDADE: T

TÍanspofte de mateÍial beluminoso, com origem de transpode no dlshlbLr dor indcado no pojeto e com destino aos locais das

obras. Para lranspoÍtâí será necêssáíio um caminháo dê lÉnspone dê matêÍiâl aslállico 30.000 I, com cavalo mecânico de

cápac dado Ínáxima de lraÇão combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive tanque de asÍalto mm serpentina. I\romonto de

lranspode do maleral betuÍninoso, sendo o peso em toneladas mulliplicâdo pela distáncia media de tanspodê (D[4T do trecho

pavimentado). Este servço será medido e pagos por (lxkm)de maierial lÍanspodado medido no localde acordo com o pÍojelo,

apósexecução e llberâda pelâ FISCALIZÂÇÃO.

5.3 TRATAMENT' supERFrcrAL s*íplEs (acosra,ENTo) I /
5.3.1 ISEINFRA-S I c3242 I TRATÁmENTO SUPERFICIAL §ltirPLES (S,TRÁNSP) IUNIDADE:M2 l/
TRATAMENTO SUPERFICIAL S|I,4PLES (TSS) é o Reveslimenlo AsÍáltico constrtuido com uma só Caínada de Aqr[qado, sendoa
incorporâçáo do Ligante Asfáltico fe tâ por penelração inverltda, podendo ou náo ser complemenlâda com uma pelelraçáo diÍetâ,

s!bmelida à compressão.

0 tÍalâmento superícial simples (TSS) deve ser execuiado sobre a base impíimada, de âcoÍdo corn os alnhamentos, greide e
soção lÉnsveÍsal do pÍqeto.

Equipamêntos

Todo o equipamenlo dêve sêr cuidadosamêntê êxaminado pea Fiscalização, devendo dela Íêcêber a aprovaçáo, sem o quê não
será dada a ordem dese&iço. O equipamenlo mínimoeoíixado no Proieto

Para a vaneduÍa da supeÍÍÍcie a ser lÍatada é obÍigado a dispon b lidade de VassouÍas l\,{eúnicas Rotalivas, o que não excluio uso
complemêntar de Vassouras {\,{aauâis ê de Aparelhágem dê Ar Comprm do

0s Canos DistÍbuidoros de Ligante AsÍáltico dêvêm seÍ capazes dê dislribuir o liganle uniÍormement€ na taxa preconizada,

devendo ser dotados dei suspensão adequadamenle rigida - sisiema aulônomo de aquecimento ê dê ciÍculâção do ligantê _
soamonlos lémico - bomba do prêssão Íegulávol- conkole de velocidade (iacômetÍo ou,quinia Íoda,)- baÍras de distÍibuição
com circulação plena com dispositivos quê possibilitem aiustamêntos vertica s e larguras vaÍiáve s dê espathamento do isânlê
m ibÍadorcs - lêmômelÍos em loca s de íácil obseÍvêçáo - espaÍgidor manual (,câneta') para tÉlamento de pequenas áÉâs ê
corleÉes localizadas.

0s Distribuidores de Agregado devem ser prcÍercncialmenle âulopÍopulsores, pefinilindo-sê também os rebocávêis porcâminhào
('spreaders'), não sendo acoilo o lipo acoplávol ao caminhâo que gêÍalmente apresentâm exâgerada atuÍa do queda dos
agregados.

PÍeíercncialmente deve-se usar, sm combinação, o Roo Lso Tandem ('peso/taÍguÍa, no interva o 25 a 45kgi/cnr) mm o Rolo

,-À
À-çJ

Pneumático Aulopropulsor de PÉssão VaÍiável (35 a 1 20 ps ou 0,25 M pa a 0,84 Mpâ).

E.r,,C ))\1. | -,.; '. 'u'tt,' ',r:&,:. '
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Deposito de Liganle Asfállico, quando necessário, devê ser equipado com disposilivos que permila o aquecmento adequado e

uniÍormê do conleúdo do recipiente, O depósito devê teÍ uma capacidade tal que possa armazenaÍ a quaniidade d€ liganle a sêr

âplicâdoem, pelomênos, um diâ dêltâbalho.

iláe álAsfáltico

0 Liganto AsÍáltico por gxceência a ser utilizado em uÍn Tralamsnto SuperÍiclal Simples (TSS)é uma Emulsão Asfallica Calônica

EA RR"2C (ABNT-P-EB 472rl2)

Execuçâo

AexecJçào do TSS envolve píàtcámênlê âs seguillês opeÍações:

. Limpeza da SupeÍlcie a serÍ€tada

. EspaÍgimenlod0 L ganle A§fálllco

. Dislribuição do Agregado

. CoÍnpressão do Agresado

. Liberação ao Tniíego

. EllminaÉo dos Reieitos

. EspaÍgimeniodâ EAC dilLrida em águá (1:1)sobrê o agrcgado comprimido

Limpeza da SupêrÍicie a sêr Tratâda

Devem ser fê tês mêcân câmênle (vassouÍas Íolativas) complementada com vassoums manuais (piaçava ou similar) ou conr jatos

dê aÍ compÍimido. Eventualmente, pode ser ie ta somenle a vafieduÍa manual EÍn qualqueí caso, deve ser asseguÍadâ ufia
supedicie complelamente limpa, isenta de pó, poeira ou outms eleÍnenlos congênêres. Eventuáis poças d'águâ, principalÍnenle nos

boÍdos que aprcsenlam elevações de maleriais acumuados, devem sêr prcviamente eliminados. No caso de CAP a supeíície devê

estar complelamênle seca, sendo â umidade alé benéllcâ no caso de ÊAC,

Espârgimenlo do Liganto Asfáltico

Sobe a supeííce mmp olamonlê limpa espalha-se na lemperalura corrospondofto a falxa dê viscosidâde de 30 a 60 SF (40 a 60

SF em Íampa, abaulamento ou supetelevação e evadas)

Nos2p meiros cârrêgamentos seÉ tÍaçada a Curva 'Viscosidade x Tenrperaiura" (log VSF x T)com dois pontos à 8(.9Á0"C.
0 esparylmênlo não pode ser feito: se a lêmperatura ambiente for inÍedor a yC para EAC e não se deve kaba hdfom chuva,
mesmo ro cásodê tAc. I
A allula da baÍa distÍibuidora deve lgvâr em conta a inlensidado do vsnlo e, junlamenle mrn a graduaçáo daaberluB dos bicos

espârgidorês penn tir uma unifoÍmidade lransversal no banho do llgante, que deve ser ieslada com auxílio de uma séÍie de
' ba ndejas' ju staposlâs tÍansversalmgnte ao eixo da pisia quo recobe um banho do caminhão espaÍgldor circulantê.

Cuidados espêciai§ se devê ler nas Junlâs - Tíansvelsal (rnício e frm de cada elapa de espaçirhenlo) e Longiludinal (êspargimenlo

em fireia pista)rpara a prmeiÍa, devê-se cobrira seção transvercatde lÉbalho corn umâ fâixâ esÍeita (80 a 100cm)dê pâpel,Kraft,
ou similar, sobre a qualse dêverá processar o espaqimenlo; para a Segunda, rccomenda.se um rê@brimenlo da 10 Íaixa numa
pêquênâ laouÉ (deínlda no cântetrc êÍn ÍunÉo dotipo de-liganle, baría e bicos êspâlldorês).
Anles do inicio do ospa0lmenlo devêso âfg a taxa dê liqanle alravés da relaÇão experimonlal laxa x veocidade do camtnhão
(lâcômêlro). Devêm sor colocâdos "guias" paÍâ o ên1ar o moto sta do camlnhão espaÍgidoÍ, que deve ler êxpêriêncâ suficiente,
pois dele vaidepondeÍâ uniÍormidadg longiiudinalda taxa e o a inhamento do Tralamento.

Distíbuiçáo do Agrcgado

Deve ser fêilo pelos equipamentos indicados, sendo os excêssos e fallas loc€ izâdos acertados com prccesso manual. As Juntas -
Trânsvercal e Longlfudinâl - devem ser objelo de cuidados especiais. O molotista deve lêr suficienlê expeÍiência na execuQão

dessâ fâsê do Ssrviço, provavelmonlê â mais di,íc I

A dlstÍibuiçáo do agregado deve segu r de pei(o o espâígimento do ligante, sêndo o êspaçamento niciat máximo enlre eles da
odem de 60m para EAC

Anles do início da dislribu Éo deve.se aÍeir a laxa de agÍegado alravés da .etaÉo expermentatlaxa x vetoc dade do veicuto.

\_
I

I autz*-
" '.* ,: ' Len.do arrv.rÉ Lh.
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Comprêssáo do Âgregado
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5.4, TRATA[!EI'/T0 SUPERFTCTAL DUPLo (VtA)

5.1.1 | SEINFRA.S I C3210 I TRATÂIIIENTO SUPERFICIAL DUPLO (SffRANSP)) | UNIDADE: M2

IMTAMENTO SUPERFICIAL DUPTO (TSD) é ô Rêveslimenlo AsfáJüco consliiuído êssencialmente peia àecução suc.essrvâ dê

dols Tratamentos Superfrciais Simples superpostos, sendo a incorporação do Ligante Asfáltico ieila por perêhação nverlida (em

suâ rnâioÍporção)e poÍ penelaação direla (em sua menoÍ poÍçáo), submelidâ à compressáo.

Eqüipamentos

Todo o equpamenlo deve seÍ cuidadosamente êxaÍninado pela Fiscâ izâção, devendo dela rccebeÍ â apÍovação, sem o que náo

seá dada a odêm de Serviço.

Para a vanedura da superÍicie a ser lratâda ê obrgada a d sponibilidade de VassouÉs irecánicas Rotalivas o que não excluio uso

complernentaí de VassouÉs i,lanuais e de ApaÍe hagem de Ar Cornpirnldo.

Os Caúos dislribuidotes de Ligante AsÍáltico devem seÍ capazes de dislribu[ o lgante un foÍmemente na taxa pÍecon zadâ,

devgndo ser dolados de suspensão adequadamenle Íigida sislema aulônomo do aquecimento o de circulaçáo do liganle -
rsoiamênlos léÍmicos - bomba de pressão regu ável - contÍole de velocidâde (tâcómelro ou "quinla Íoda')- baÍês de dislÍibuição

com circulaçáo plena com dispositrvos que possibilitem ajustamentos verlicais e largurâs vaiáveis de espalhâmento do ligante -
ôalilradores Iêraúrrelros em locals de fácil observaÇao espaeidot manual (' canelâ") pa@ líatamenb de pequenas à.eas e
correçóes localizadâs,

Os Dlslrlbuldores de Agrcgado devem ser preÍerencialmente autopropuisores, pemilindo-se tâmbém os rebocáveis porcaminhão

('spíeade§)nãosendoacêitoolipoacoplávelaocaminhàoqueqemlmenieâprcsêntaêxâgeradaalluÉdequedâdosagregados

Proíorcncialmente deve-se usar, em combinaÉo, o Rolo Lso TandêÍn ('peso/laÍgura' no inlervalo 25 a 45 kgf/cm)com o Rolo

Pneumátco Aulopropulsorde PÍessáo VaÍiável(35 a 120 psiou 0 25 tr4Pa a 0,84 i,,lPa).

O Depós to de Ligantê AsÍállco, quando necesúro, deve ser equipâdo coÍÍ dlsposiUvo que peÍmita o aquecimento adequado e

unifome do conteúdo do Íecipienle. 0 depósilo deve ler uma câpacidade tat que possa annazênar a quanUdade de lgânlea seí
aplicado em, pelo menos, um dia dêtÉbalho.

Exacução

A e\ecLçáo do -SD envolve básicamenle as segL rGs ope'açoes:
. Limpeza da supedície a ser kalada
. Primeiro banho de I ganle asfállico

. DistÍibuiçâoda pineía camada deagregado

. Comptessão dâ p mêracamáda

. Segundo banho de ligantê asfállico

. Dist.ibuiÉoda segunda câmada de agÍegado

. Compressão dâ segunda camada

. Libe.açáo ao tÍáIêgo

. Eliminação dos rejeilos

. Espargimenlo da EACdiuída ern água (l:1)sobre o âgíegado compÍlmido

Limpêzô da$peíície a sertmtada:Deve sel íeila mocanicamenle (vassouras rotativas)comp emenlada com vassouÍas manua s
(piaçavâ ou similar)ou mm jâtos de âÍ comprimidô Eventualmênlê, podê sêí íêita somente a vaÍíêduía mânuât. Em quatquerl]âso
devo sêr assegurada uma supoície complelamênto limpa, isenta depó poeira ou outÍos elementos congêneÍes, EventuaispoÇas
d'água. principâlmênte nos bordos que apÍesenlam elevaçõês de maieíiais acumuados, devem serpÍeviemênie elminadâs.
Primoho e segundo Banho do Ligante Asfálticor SobÍe a superfícê cornpletamente limpa e sêcãespalha-se o Ligânie AsÍáltico
na lemperatuÍa conespondente a íaixa de vismsidadê de 30 a 60 SF (40 a 60 SF em Íarnpa, abautêmento ou supereevação
elevadas)

Nos dols pime ros caÍregamenlos será lraçada â Curva 'Vscosidade x ÍemporatuÍa' (tog VSF xT)conr dois pontos:RR-2C (000C

e 400c).

O espaqrmentonão pode ser Íeito so a lempeÍaluG ambiente forinfeÍiora 90C para EAC e não se deve tÍabalhar com chuva.
A allura da baÍá d síibuidora deve lêvar êm conla a nlensidade do vento e, jLrntâmenlê com a graduaÇáo da âbêÍlura dos bicos
espasidores, permliÍ uma unifoÍrnidade lÍansversal no baoho do ligânle, que deve ser tesladâ com auxílio de umâ sé e de
"bandejas'justaposlas transversâlmente ao e xo da pista que Íecebe um banho do caÍninhão espargidor circulantê

,'í6'
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5,s ÂpLrcAçÃo DE Eri4uLsÃo AsFÁLTtcAciÁGUA EM TRArÂtitENTo supERFtctAr

5.5.r I SETNFRA-S 1 c3125 l aprrcaÇÂo DE ErrrursÁo asFÁLÍtcA ciÁGUA EM TRATAti.tENTo supERFlctAr (s,TMNsp)l
UNIDADEj M2

Consisle na apLcação de llganle befuminoso sobÍe a supeíície de base coes va ou pavimenlo beturninoso antenorà êxecução de

uma carnada betuminosa quaquer, obielivando promoveÍ cond çõês âleatóras de adeÍência enlÍe ascamadas, rccomenda-se que

a mistura água maisemulsão ssja preparada no mesmoturnodo lrabalho.

5.5.2lsErNFRÂr 112569 | EMULsÂo AsFÁLncA RR 2c (FoNTE ANp CEAM) | UN|DADE: T

ConÍoÍme especilicado anlerionnente.

5.5.t ISE|NFRA§ 1t0001 ITMNSPoRTE coMERctaL DE MÂTERIaL BETUMti/oso À FRrc ü= 0,13x+ 4i,40)RR,2c
PARA TRATAMENTO I UNIDADEi T

ConÍorme especiÍcado anterionnênte.

6. stNAltzaÇÃo Do srsTEMA vÁRto
6.1 srNAlrzaÇÁoHoRrzoNTAL
6.Í.Í lSEÍNFRÁ. s lc32Ís ÍFArxÂ HoRZo(TAUT|NTA REFLETÍV,,/RESÍNÁ ACRíLEA À BASE oácuÁ luNíoÁoE: M2

Os lpos de íaixês deverão obedeceÍ ao projelo de snalização, @speitando as normas eslabêlecidas pelas autoridadês

competentes Podem ser apllcâdas nas cores branca e amârela, As amarelas seÍão usadâs paÉ rêgularização de iuxos de
senlidos opostos e aos conkoles de estacionamonio e pa€das. As de cor Branc€ serão usâdas paÍa regulamenlação dofluxosde
mesmo sentido paÍa a delim tação das pistas deslinadâs à c ÍculaÉo de veículos, paú laixas de pedestÍes, pinluías de simbolos,

Legendas e outros A lase de execuçáoenvove as elapas de pÍeparaçãodo revesümento, pré maÍcaçáo e p riuÉ
A tinh ulillzadâ dêved atêndor â noíma NBR 13699. A espessura da tinlâ âpós apticação quando úmidâ, dêverá ser no mínimo 0,5
mm A suâ espessura após a secâgêm dêveÉ ser no mínimo 0,3 mm, quândo medida sêm âdiqão dê microesÍeÍâs dê vidro ,dÍop

on'. PÍepaÉção do Reveslimenlo: A Superíície a seÍ demaÍcada deve eslar limpa, seca e isenla dê detÍitos ou oulros elementos
estranhos; Quando a s fip es vaÍreduÍa ou jalo dê ar não sejam suÍicenles para remover iodo o malerial eslÍânho, o reveslimento
deve ser limpo de Ínanerra adeqirada e compalÍve coÍn o lipo de malêria a ser rcmovido; Nos reveslimentos novos deve seÍ
previsto, um pêíodo paÍa a suâ cuÉ antes da execução da sinalização deÍiniliva. pÍé-[,larcaçâo: A pré.marcação consiste no
âlinhâmento dos pontoslocados pela lopografa, pea qua o opêÍador da máquina irá seguiar paÍa ap câçãodomaleda. A tocâÇão
topográíica lem por base o projeto de sinalização, que noíeaÍá a ap icaqão de lodas as Íaixas, símbolose tegendas. L..
Pinturai A piniura consiste nâ aplicâção do materia por equipamentos âdêquados, de ácordo com o âlinhâmento foÍnecido petr
pré_nrarcação e peo prcjelo de sina ização;A tinta apLcada deve ser suliciente, de foma a produzir marcas mm bordas clarasÍe
nílrdas e uma pelicula de coÍ e laroura uniÍoÍmes;A tinta devê sêr âplicada dela Íoma a não ser nêcessáÍia nova âplicaçáo paÉ
atng r a espessuE especfcada; No caso do adição dê m croosforas de vidÍo tpo'pré-mix', pode sor adicionada à linia no máxrmo
5ôlo em volume dê solvênte compalivel com a mêsÍnâ para ajustâgem da viscos dade. No caso de tnla à base dê água, o solvênle
Lrsado é ágla poláver' A pinluÉ deverá sêr âplicáda quando o lempo estiver bom, ou seja, sem ventos excessivos, poelras e
neblinas. Na aplicação da pintuÍa deverá seÍ Íespeitada a lemperalura aÍnbiente ê da supeíicie da via, bêm como a umidade
Íelaliva do âr, com obediência aos seluiitês llmiles: temperatura enre 10oc a 40oc e a umdâde relalva do âr até 9o%. Na
execuÇáo daslalxas retas, qualquerdesvio das bordas excedendo O,O 1m, em 10m, deve serconigido

6.1.2ISE|NFRA - s I c3237 lsíttBolos No pavtMENToi REstNA acRÍLtca À BASE DúGUA I UN|DADET 2
A linta ulilízadá dêvêrá atender a norma NBR 13699. A espessuÍa da tinlâ âpós aplicação, quando úmida, deveÍá serno mínimo0,5
mm. A sua espessura após â secagem deverá ser no minrmo 0,3 mm, quando medidâ sem adiÉo dê microesferâs de vidro drop

Preparaçao do Revestimento: A superÍicie a ser demaoadâ deve eslar ]]mpa, sêcá e isenla de delntos ou outos e emenlos
estranhos Quando a simples vaÍedura ou jato de ar não sejam suficientes para rcmovertodoo male aleshanho, o reveslimenlo
deve seÍ limpo de rnaneiÍa adequada e compative com o lipo de malerial a ser rêmovidoi Nos rêvesümenos novos devê ser
previsto, !m peÍíodo pa€ a suacuaa antes da exec!çáoda sinallzaÇáo deliniliva.
Píêlvlarcaçáo:A pré_marcaqão consisle no alinhaÍnento dos poftos locâdos pela topogrâlia, pela qualo opeÍadorda máquina irá se
guiaÍ parâ âplicação do mateÍial. A locaÉo topográÍicâ lem por base o pÍojeto de s na ização, que norteara a apticaÇão de todas as
Ía xas, símbolos e legendas,
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